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Deputados da oposição colhem 
assinaturas para instalar CPI do INSS

PÁGINA 5

PÁGINA 5

Para estancar logo a crise, Lula foi rápido na 
nomeação de Frederico Siqueira, para o Mi-
nistério das Comunicações, depois da recusa 
do líder do União Brasil na Câmara, Pedro Lu-
cas. Dono da vaga, o presidente do Senado, 

Davi Alcolumbre, escolheu para um posto um 
nome técnico e não político. Frederico Siquei-
ra era até então o presidente da Telebrás, 
tendo carreira longa no campo das teleco-
municações

PÁGINA 4

Motta adia de novo urgência para anistia
Agência Brasil

PÁGINA 12

Moraes pede prisão 
de Fernando Collor

MinC reúne 
comitês 
culturais do 
Nordeste

PA inaugura 
primeira 
escola 
bilíngue

Menos mortes por 
AVC: destaque ao Piauí

PÁGINA 16

PÁGINA 13 PÁGINA 11

O Piauí registrou em 2022, um total de 2.769 óbitos por infarto

União Brasil escolhe novo ministro das Comunicações
Ricardo Stuckert/PR

PÁGINA 16

A equipe do Ministério da Cultu-
ra (MinC) reuniu representantes dos 
comitês de cultura de quatro estados 
do Nordeste para debater com eles 
ações que são prioritárias.

O Pará inaugurou na quinta (24) 
primeira escola pública bilíngue de 
tempo integral em Belém. A unidade 
atenderá 700 alunos e oferece ensino 
técnico e projetos interdisciplinares.

Termo Norte, a empresa que quer 
construir a usina, pediu ao Ibama que 
marque nova audiência pública para 
discutir a questão no mês de maio. 
Decisão cabe ao instituto

As chuvas no Amazonas já afeta-
ram quase 30 mil famílias. Dez cida-
des declararam emergência. O gover-
no estadual distribui alimentos, água 
e kits de saúde para os atingidos.

A Justiça do DF manteve a con-
denação da Uber por falha no serviço 
após um motorista discriminar um 
casal de mulheres. A empresa deverá 
pagar R$ 5 mil a cada vítima

PÁGINA 10 PÁGINA 11 PÁGINA 10

Debate da 
termelétrica 
do DF será 
retomado

Cheias no 
Amazonas 
afetam 29 
mil famílias

Justiça do 
DF condena 
Uber por 
homofobia

O Piauí reduziu em 27,59% o 
número de mortes por infarto agudo 
do miocárdio (IAM) e acidente vas-
cular cerebral (AVC) entre os anos de 
2022 e 2024. Esse é o maior índice de 

redução do país. Em segundo lugar 
aparece o Rio Grande do Norte, com 
uma diminuição de 19,28%, e em ter-
ceiro está o Espírito Santo, com uma 
queda de 18,92%.

Porão do Rock 
2025 anuncia 
nova atração 
internacional

Secretaria de 
Cultura confirma 
Prêmio Candango 
de Literatura

PÁGINAS 8 E 9
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Divulgação

Festival Brasília em Dança 
2025 contará com novas 
categorias e competições, 
reunindo grandes nomes da 
dança nacional

PÁGINA 15

2 º C A D E R N O

A elogiada turnê em que o 
sambista relê clássicos de Cetano 
Veloso chega ao Vivo Rio e é 
a principal atração musical da 
cidade neste fim de semana

Marcos Roger/Divulgação

Show de Xande 

relê canções 

de Caetano em 

ritmo de samba

Xande 
LEVA 

Caetano 
PRO SAMBA

Câmara cassa 
Chiquinho 
Brazão por 
excesso
de faltas
Mesa determina medida porque 
deputado, acusado de mandar matar 
Marielle, faltou a mais de 1/3 das sessões

FRANCISCO BRANDÃO

Wilson 
Figueiredo, 
um ícone
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FERNANDO MOLICA

Roubalheira 
cultivada por 
governos

PÁGINA 2
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: CONFERÊNCIA NAVAL É ENCERRADA COM ACORDO
 As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 25 de abril de 
1930 foram: Enquanto Paraíba con-
testa os resultados, oito senadores 

de outros estados são empossados. 
Vinte mil pessoas pessoas saúdam a 
monarquia na Espanha, mostrando 
a força do regime. Conferência Na-

val encerra com tratados assinados, 
mas sem nenhuma força multilateral 
sendo representada, e sim com polí-
ticas pontuais. 

HÁ 75 ANOS: EUA FECHAM SUAS EMBAIXADAS NA TCHECOESLOVÁQUIA
 As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 25 de abril de 
1950 foram: Dutra mantém minis-
tros da UDN mesmo com a possi-

bilidade da candidatura de Eduardo 
Gomes à presidência pela legenda; 
Partido Liberal e Democrata Cris-
tão já declaram apoio ao brigadeiro. 

URSS classifi ca caso Trieste como 
uma nova “guerra 

fria”. EUA fecham suas duas em-
baixadas na Tchecoeslováquia. 

Entre 2016 — quando, em 
tese, começou a roubalheira que 
estourou na quarta — e 2025, o 
INSS teve dez presidentes, fi cou 
sob a responsabilidade de nove 
ministros e de, pelo menos, três 
presidentes da República. Nes-
ses nove anos, e apesar de todas 
as queixas e processos judiciais, 
os desvios só aumentaram.

A impunidade, a conivên-
cia e, quiçá, a cumplicidade 
fi cam ainda mais evidentes 
diante da evidência dos mal-
feitos e da simplicidade de sua 
operação. Seria fácil acabar 
com farra das entidades que 
falsifi cavam ou mascaravam 
autorizações para desviar parte 
de aposentadorias e pensões.

Não se tratava de esquema 
sofi sticado, não havia Setor de 
Operações Estruturadas como 
na Odebrecht, contas no exte-
rior, dinheiro em jatinhos, trian-
gulação de recursos saídos de 
emendas parlamentares. As tais 
entidades, entre elas, sindicais, 
mandavam para o INSS listas de 
benefi ciários que, em tese, ha-
viam autorizado descontos em 
seus vencimentos.

E o INSS aceitava tudo sem 
fazer questionamentos, sem exi-
gir comprovação de que aquelas 
milhões de pessoas achavam 
muito legal abrir mão de uma 
parcela de seus benefícios para 
entidades de nomes e fi nalida-
des pra lá de suspeitos, como   
União Nacional de Auxílio aos 
Servidores Públicos,  Associa-
ção dos Aposentados Mutualis-
tas para Benefícios Coletivos e 
União Nacional de Auxílio aos 
Servidores Públicos. 

Segundo apuração do Tribu-
nal de Contas da União, muitos 
dos fraudadores conseguiram 
dados de segurados ao interme-
diarem a concessão de emprésti-
mos consignados, uma negocia-
ção permitida pelo INSS com 
entidades que assinaram Acordo 
de Cooperação Técnica. Como 
mostrou ontem a coluna Cor-
reio Bastidores, o levantamento 
revelou que coincidências entre 
concessões de empréstimos com 
o início de cobrança de mensali-
dades por essas entidades. 

A safadeza não era desco-
nhecida. Como atestararam 
acórdãos do TCU, apenas qua-

tro dessas associações foram 
alvo de duas mil reclamações 
no site Reclame Aqui entre en-
tre fevereiro de 2021 e feverei-
ro de 2024. 

Não basta processar e pren-
der os pilantras que, ao longo 
de todo esse tempo, roubaram 
dinheiro dos benefi ciários da 
Previdência. Será necessário 
também investigar e punir as au-
toridades que, por leniência ou 
cumplicidade, não tomaram as 
medidas necessárias para inter-
romper a sangria de recursos. É 
lícito imaginar que os esquemas 
não foram interrompidos por-
que também benefi ciavam agen-
tes públicos.

Os bens de todos os envol-
vidos precisam ser imediamente 
sequestrados para que ajudem 
a fi nanciar o ressarcimento de 
todos os que foram lesados por 
todo esse tempo.

Fundamental para assegurar 
a sobrevivência de dezenas de 
milhões de brasileiros, a Previ-
dência Social tem falhas pro-
porcionais ao seu tamanho. Isso 
envolve desde questões maiores 
— como a dispensa da contri-

buição patronal por parte de en-
tidades consideradas benefi cien-
tes e de assistência social — até 
pequenos detalhes.

O não envio de extratos im-
pressos para segurados facilita os 
desvios. É desumano exigir que 
idosos, muitos deles pobres, sem 
acesso a computadores ou com 
difi culdades com o mundo digi-
tal, sejam obrigados a entrar no 
site Meu Inss para conferir o pa-
gamento de seus vencimentos.

O vazamento de dados dos 
segurados é uma praxe. Basta al-
guém se aposentar para começar 
a receber dezenas de ofertas de 
empréstimos por telefone, ar-
madilhas muito bem estrutura-
das e convincentes. O acesso de 
tantos bandidos a essas informa-
ções é outra evidência da cum-
plicidade de agentes públicos.

A simplicidade do roubo 
tem, porém, uma vantagem: 
facilita a apuração e a identi-
fi cação das digitais da grande 
maioria dos bandidos. Agora, 
é preciso mandar para a cadeia 
todos os que invadiram e de-
predaram as contas de aposen-
tados e pensionistas.

Fernando Molica

Roubalheira cultivada por governos

Opinião do leitor

Dica de fi lme 

O fi lme “Conclave”, vencedor do Oscar des-
te ano de melhor roteiro adaptado, é líder de 

audiência da Prime Vídeo desde a última segun-
da-feira (21), quando morreu o papa Francisco. 
Nos bastidores da eleição, imperam a intriga e 
a ambição de poder, além da tão atual polariza-
ção entre progressistas e conservadores. 

José Ribamar Pinheiro Filho 

Brasília - Distrito Federal

Doe sangue, doe vida

O legado do ‘Papa do 
Povo’ só começou

EDITORIAL

Chega na Câmara Legislati-
va do Distrito Federal (CLDF) 
um projeto de lei que amplia 
de um para dois dias o afasta-
mento de servidor público que 
doar sangue. A medida, que foi 
anunciada e ainda está em es-
tágios iniciais, é uma forma de 
tentar incentivar a doação de 
sangue na capital federal.

Anualmente, os estoques de 
sangue da Fundação Hemocen-
tro de Brasília tendem a fi car 
com níveis de doações de san-
gue estáveis em junho devido às 
campanhas de saúde pelo Dia 
Mundial do Doador de Sangue 
(14 de junho) e em novembro 
pelo mesmo motivo, mas em 
comemoração ao Dia Nacional 
do Doador de Sangue (25 de 
novembro). Nos demais meses 
do ano, o Hemocentro vive 
convocando as pessoas para 
doar sangue, em especial os 
doadores de tipagem sanguínea 
O+ e O- (conhecidos como os 
doadores universais) e doado-
res das respectivas tipagem que 
estejam em falta no momento. 

Mas muito raramente os ní-
veis de todas as tipagens sanguí-
neas (A+ e A-, B+ e B-, AB+ e 
AB-, O+ e O-) estão comple-
tamente com todos os tipos em 
quantidades consideradas ideais 
para atender a demanda das re-
des de saúde pública e privada do 
Distrito Federal. Segundo o He-

mocentro, o ideal para manter os 
estoques em níveis adequados, 
são pelo menos 180 doações por 
dia. Em 2024, o Hemocentro ba-
teu um recorde de 270 doações 
em um único dia. Em que dia foi 
registrado esse recorde de coleta 
de bolsas de sangue? 25 de no-
vembro de 2024.

Uma única doação de sangue 
pode salvar até quatro vidas. E a 
vida não tem data. Uma única 
doação de sangue, independente 
da tipagem sanguínea é a respos-
ta da afl ição de uma pessoa que 
espera para fazer uma cirurgia 
que salve sua vida. E mesmo que 
a bolsa coletada não seja usada 
em pouco tempo, o sangue não 
é perdido, ele fi ca no banco de 
sangue para salvar outra vida.

Em 2023, a cantora Lud-
milla realizou uma campanha 
que oferecia ingressos gratui-
tos para um show àqueles que 
doassem sangue no Hemocen-
tro Coordenador do Estado do 
Rio de Janeiro (Hemorio). O 
Hemorio bateu níveis recordes 
com essa “troca”, com 2.015 
bolsas de sangue coletadas. A 
medida foi questionada se in-
fringia questões éticas à forma 
de incentivo da doação. Mas, 
independentemente do meio, o 
resultado foi o mesmo: recorde 
de doações de sangue, mais bol-
sas de sangue em unidades de 
saúde para salvar vidas.

Talvez nem o próprio Papa 
Francisco imaginasse o quan-
to sua partida mexeria com o 
mundo. Somente no primeiro 
dia de velório, foram registra-
dos mais de 100 mil pessoas 
que passaram pela Basílica de 
São Pedro para visitar e se des-
pedir do corpo de Franciscus.

Nestes dias, o Vaticano as-
sumiu esse jeitão de ‘capital do 
mundo’, reunindo pessoas de 
todos os povos, sejam elas fi éis 
ou não. Felizmente, isso mostra 
o quanto seu papado foi revo-
lucionário e poderoso. Com 
mensagens de inclusão, perdão 
e amor, ele aproximou o povo 
da Santa Igreja novamente, mas 
principalmente aproximou a 
Santa Igreja do povo. 

Em tempos de maldade 
crescente e a sensação de que o 
mal compensa, o Papa Francis-
co surgiu como um homem de 
fé, um homem de bem disposto 
a fazer o bem.

Bastou essa inocência pue-

ril e seu pulso fi rme para lutar 
pelo que achava certo para que 
o mundo passasse a olhar com 
outros olhos para a Igreja. Fo-
ram ações sinceras, de todo o 
coração, para provar ao mundo 
de que vale a pena seguir a pala-
vra de Deus.

Nesta sexta-feira (25), o ve-
lório será encerrado ao fi m da 
tarde, com o funeral e enterro 
marcados para o sábado. São as 
últimas oportunidades para os 
peregrinos se despedirem da-
quele que vem sendo chamado 
de ‘O Papa do Povo’.

A passagem do Papa Fran-
cisco pela Terra foi belíssima, 
mas talvez jamais se aproxime 
da beleza que será formada pelo 
seu legado, que promete modi-
fi car muitas fi losofi as e regras 
nos próximos anos.

Sua mensagem de amor e 
inclusão ainda fará muito bem 
ao mundo e inspirará muitas 
gerações pelo bem maior do 
mundo e da humanidade.

Desde sua eleição em 2013 
como o primeiro papa jesuíta e 
latino-americano, o pontifi cado 
de Francisco foi marcado por 
um estilo pastoral inovador e um 
compromisso com a transforma-
ção institucional da Igreja Cató-
lica. Com ênfase na misericórdia, 
justiça social e reforma da Cúria 
Romana, seu papado buscou 
equilibrar tradição e modernida-
de, promovendo uma Igreja mais 
inclusiva e voltada para as “peri-
ferias existenciais”. No entanto, 
sua condução também enfrentou 
críticas de setores conservadores 
e desafi os persistentes, como os 
escândalos de abuso sexual e po-
larização dentro da Igreja. Ana-
lisar seu legado exige considerar 
tanto seus avanços simbólicos 
quanto tensões entre reforma e 
continuidade no catolicismo.

Sua ênfase renovada na justi-
ça social e pastoral fi cou refl etida 
em suas encíclicas e ações. Docu-
mentos como Laudato Si’ (2015) 
e Fratelli Tutti (2020) reposicio-
naram a Igreja Católica como voz 

ativa em debates globais, desde a 
crise ambiental até a desigualdade 
econômica. Internacionalmen-
te, Francisco redefi niu o papel 
diplomático do Vaticano, me-
diando confl itos, contudo, sua 
abordagem a regimes autoritários 
(China, Rússia) foi considerada 
excessivamente conciliatória em 
momentos cruciais. Seu legado, 
em síntese, é o de um reformista 
político pragmático.

Ele também promoveu mu-
danças internas signifi cativas, 
como a constituição Praedicate 
Evangelium (2022), que reestru-
turou a Cúria Romana e ampliou 
a participação de leigos, incluin-
do mulheres, em cargos de de-
cisão. Seu foco na descentrali-
zação buscou equilibrar poder 
entre o Vaticano e conferências 
episcopais locais. A criação de 
mecanismos de transparência fi -
nanceira, como a Secretaria para 
a Economia (2014), respondeu a 
escândalos de corrupção, apesar 
de ainda vista como incompleta.

No campo da moral e doutri-

na, adotou postura pastoral mais 
fl exível, especialmente em ques-
tões familiares (Amoris Laetitia, 
2016), permitindo maior integra-
ção de divorciados recasados. Seus 
gestos, como a abertura a uniões 
civis e sua ênfase na misericórdia 
sobre o rigor doutrinal, geraram 
esperanças de reformas, mas tam-
bém tensões com tradicionalistas. 
Apesar de manter a proibição do 
sacerdócio feminino, nomeou 
mulheres para posições de lide-
rança inéditas no Vaticano, como 
a francesa Nathalie Becquart no 
Sínodo dos Bispos (2021).

A resposta aos escândalos de 
abuso sexual revela tanto avan-
ços quanto limitações. Francisco 
estabeleceu normas mais rígidas 
para responsabilizar bispos (Vos 
estis lux mundi, 2019) e revogou 
o sigilo pontifício em casos de 
abuso. No entanto, é possível ver 
falhas na aplicação dessas medi-
das, como a lentidão em proces-
sos canônicos e a falta de trans-
parência em casos envolvendo 
cardeais infl uentes. Seu legado 

nessa área permanece ambíguo: 
reconhecido por ações sem pre-
cedentes, mas ainda questionado 
por vítimas e reformistas.

Ao fi m e ao cabo, o Papa 
que se despede deixa um legado 
importante para o catolicismo, 
tendo conseguido mover suas 
estruturas parcialmente, porém, 
em pontos basilares. Aquele que 
virá encontrará um ambiente 
muito diferente daquele com que 
Francisco se deparou e podemos 
considerar isso um sinal positivo, 
algo que aproximou os católicos 
da Igreja de Pedro.

*CEO da Casa Política 
e Presidente-Executivo 

do Instituto Monitor da 
Democracia. Conselheiro 

da Associação Brasileira de 
Relações Institucionais e 

Governamentais (Abrig). 
Cientista Político, mestre em 

Ação Política pela Universidad 
Rey Juan Carlos (2007). Ex-
Diretor da Apex-Brasil e do 

Senado Federal

Márcio Coimbra*
Legado de Francisco

A sorte está lançada. Poucas 
foram as cidades que receberam 
Jogos Olímpicos ou Pan-Ame-
ricanos mais de uma vez. E o 
Rio de Janeiro está perto de en-
trar neste grupo. Londres e Pa-
ris já foram sedes olímpicas em 
mais de uma ocasião. A capital 
parisiense, então, na coincidên-
cia de 100 anos depois (1924-
2024). Eis que o Rio tenta 
receber, mais uma vez o Pan-A-

mericano. Não com o mesmo 
período de tempo de Paris, mas 
24 anos depois do primeiro, em 
2007. 

Não por menos, foi neste 
ano que começou todo o proje-
to de mudança na capital fl umi-
nense. Mobilidade urbana, rede 
hoteleira, infraestrutua, muitas 
coisas mudaram e fi zeram o Rio 
crescer. Hoje, o grande trunfo é 
justamente o Legado Olímpico 

para vencer Assunção, capital 
do Paraguai. 

Mas o Rio não está sozinho 
nessa empreitada. Buscou for-
ças com Niterói para ampliar 
o projeto e fazer uma candida-
tura conjunta de cidades irmãs 
que, apesar das longas histórias 
políticas, hoje, tem dois prefei-
tos unidos pela causa, mas que 
precisarão fazer sucessores para 
o projeto seguir adiante, na 

mesma dicotomia atual. 
Caso venha a ser escolhida, 

será uma grande vitória para 
Eduardo Paes, que, assim como 
em 2016, será o prefeito que 
iniciaria o projeto do Legado 
Pan-Americano. 

Que venham os Jogos para 
o Brasil e para o Rio novamen-
te, desta vez em conjunto com 
Niterói!

*Jornalista e historiador. 

Barros Miranda*

Rio e a chance de ter um novo Pan-Americano
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MAGNAVITA   PADILHA NO RIO - O ministro da Saúde, 
Alexandre Padilha, esteve no Rio nesta quinta-
-feira, 24 de abril. O destino foi o Super Centro 
Carioca de Saúde, em Benfi ca, que virou vitri-
ne do governo federal na área da saúde. A visi-
ta, ao lado do prefeito Eduardo Paes, teve cli-
ma de descontração e até direito a utilização de 
equipamentos. 

 MAIS APARELHOS - Durante a visita ao Su-
per Centro, Padilha puxou a fi ta de mais um ser-
viço na unidade: agora, pacientes renais contam 
com novos aparelhos de hemodiálise. O espaço 
começou a funcionar com 50 máquinas, e já tem 
paciente usando e a fi la sendo organizada.

  BATE-PAPO MÉDICO - Ainda durante a 
visita, o ministro recepcionou 55 novos médi-
cos do programa Mais Médicos que chegaram 
à capital. A recepção foi no clima “sejam bem-
-vindos”, com direito a pose para os fotógrafos 
e muito sorriso no rosto. Os profi ssionais ago-
ra seguem para reforçar o atendimento em clí-
nicas da família e centros municipais da cidade.

  POSSE - A advogada Fernanda Pereira tomará 
posse, no próximo dia 30 de abril, como vice-pre-
sidente da Comissão de Criminologia da OAB-
-RJ, que presidida por Paulo Castro. O mandato 
terá duração até dezembro de 2027. A cerimônia 
de posse será durante o evento “Criminologia e 
Resistência”, que acontecerá das 9h às 12h, no Sa-
lão Nobre da OAB-RJ.

  CONVÊNIO - O prefeito de Itatiaia, Kaio 
do Diogo Balieiro, desembarcou na sede da Se-
cretaria Estadual de Agricultura, Pecuária, Pes-
ca e Abastecimento, em Niterói, junto ao ve-
reador João Marcio nesta quinta-feira (24). 
Recebidos pelo deputado estadual Rafael No-
bre, o prefeito assinou um Termo de Convênio 
para que a cidade consiga acessar as patrulhas 
rurais, que nada mais são que máquinas pesa-
das e caminhões que ajudam a cuidar das estra-
das não pavimentadas. Na oportunidade, Kaio 
agradeceu ao titular da pasta Flávio Ferreira, e 
afi rmou que a medida vai facilitar e apoiar os 
trabalhos já realizados nas vias.

  CONHECENDO DE PERTO - Nesta quin-
ta-feira, o Secretário de Governo de Petrópolis, 
Fred Procópio, visitou a sede do Serviço de Saúde 
e Segurança Ocupacional (Seconci-Rio). A asso-
ciação civil, sem fi ns lucrativos, oferece assistência 
social para o setor de produção, afi m de ampliar a 
qualidade e produtividade. Na visita, Procópio vi-
sitou setores de relações institucionais, comunica-
ção, entre outros e ressaltou que saúde, segurança 
e dignidade no trabalho, são pilares que precisam 
ser fortalecidos diariamente.

  DOUTOR ULYSSES VIRA CACHAÇA - 
Ulysses Guimarães, o Senhor Diretas, cuja es-
tátua hoje abre as alas do plenário da Câmara, 
que foi durante anos o seu grande palco, era um 
grande apreciador de poire, um licor de pera. 
Em torno da bebida, ele debatia questões polí-
ticas por horas com seus amigos e aliados. Ago-
ra, Ulysses será homenageado dando nome a 
uma cachaça, produzida nos alambiques do jor-
nalista, historiador e mestre cachaceiro Hugo 
Studart. A cachaça Doutor Ulysses 12 anos – 
Edição Comemorativa pelos 40 anos da Tran-
sição Democrática do Brasil, será lançada na 
terça-feira (29) no restaurante Oscar, do tradi-
cional Brasília Palace Hotel. “Precisamos do es-
pírito de Ulysses para nos inspirar nesses tem-
pos sombrios”, diz Hugo Studart.

PINGA-FOGO

Quando meus sócios e eu 
soubemos que o jornalista Wil-
son Figueiredo estava deixando 
o Jornal do Brasil em 2005, 
depois de mais de 40 anos de 
dedicação àquele veículo histó-
rico, não tivemos dúvidas: pre-
cisávamos trazê-lo para fazer 
parte da nossa equipe.

Afi nal, Wilson era um dos 
personagens que mais admirá-
vamos na imprensa brasileira, 
reconhecido por sua cultura, 
dedicação ao ofício e extrema 
gentileza. Era a prova viva de 
que a máxima rodriguiana de 
que toda unanimidade é burra 
nem sempre é verdadeira.

Nossa decisão de convidá-lo 
a juntar-se à FSB não poderia ter 
sido mais acertada. Aquele de-
cano da imprensa brasileira, do 
alto de seus então 81 anos, tor-
nou-se uma doce e importante 

infl uência para o time da agên-
cia, tanto para os mais jovens 
(que o chamavam de forma res-
peitosa e também bem-humo-
rada de “Seu Wilson”) quanto 
para os mais experientes.

Wilson virou logo a pessoa 
mais popular da agência, e uma 
referência para temas políti-
cos, históricos e relacionados 
ao jornalismo. E isso não foi 
nenhuma surpresa. Afi nal, ele 
havia sido uma testemunha 
privilegiada – como repórter, 
editor, editorialista e cronista – 
de todos os fatos que marcaram 
a História (com h maiúsculo 
mesmo) deste País desde os 
anos 40.

Para se ter uma ideia, Wil-
son cobriu o fi m do Estado 
Novo, a esperança da Consti-
tuinte de 46, a tragédia de Var-
gas, o surgimento de um novo 

Brasil no período Juscelino, as 
loucuras de Jânio (dizem até 
que ele foi o primeiro a prever 
a possibilidade de renúncia do 
presidente), a instabilidade po-
lítica dos anos Jango, os anos 
de chumbo da ditadura, o re-
nascimento da democracia, as 
agruras da década perdida e a 
consolidação de nosso ainda jo-
vem regime democrático. Nada 
mais, nada menos. 

Foi também da geração que 
modernizou a imprensa brasi-
leira nos anos 50 e 60. Era par-
te do time que implementou a 
importante reforma gráfi ca e 
editorial que tornou o Jornal 
do Brasil um dos mais infl uen-
tes diários do País, junto com 
fi guras como Odylo Costa, fi -
lho, Jânio de Freitas e o artista 
plástico Amílcar de Castro.

Minha convivência com 

Wilson se desenvolveu ao lon-
go desses últimos anos e apro-
fundou-se de verdade quando 
decidimos publicar sua biogra-
fi a, uma sugestão do jornalista 
Ancelmo Góis. 

Junto com ele e sua eterna 
esposa Lourdes, tive o privilé-
gio de acompanhar a abertura 
da caixa de memórias do casal, 
escolhendo fotos, relembrando 
momentos e desencavando his-
tórias para o livro. A biografi a 
de Wilson, E a vida continua – 
a trajetória profi ssional de Wil-
son Figueiredo, foi lançada no 
fi nal de 2011, numa festa que 
marcou a noite carioca daquele 
ano.

Nesse período, conheci ou-
tra faceta de Wilson Figueire-
do: a de escritor e poeta, que 
ele havia sublimado durante 
décadas por conta da dedicação 

ao jornalismo. Nascido no Es-
pírito Santo, Wilson mudou-se 
jovem para Minas Gerais – ga-
nhou do cronista Rubem Braga 
o apelido de “mineiro do lito-
ral” – e viveu intensamente a vi-
brante cena literária da capital 
mineira nos anos 40 e 50.

Em Belo Horizonte, fez-
-se amigo de turmas diversas, 
como a formada por Autran 
Dourado, Francisco Iglésias, 
Octávio Mello Alvarenga e 
Sábato Magaldi, e aquela que 
defi nitivamente marcou a lite-
ratura mineira do século XX, 
liderada por Otto Lara Resen-
de, Fernando Sabino e Paulo 
Mendes Campos.

Nesse período, alentado por 
ninguém menos do que Má-
rio de Andrade, escreveu dois 
livros de poesia: Mecânica do 
Azul, de 1946, que contou com 

capa de Burle Marx e prefácio 
de Tristão de Athayde, e Poe-
mas Narrativos.

Quando a pandemia che-
gou, todos fomos afetados de 
um jeito ou de outro – mas os 
idosos sofreram mais. Já quase 
centenário, Wilson não conse-
guiu voltar ao escritório, ainda 
que tenha mantido seu vínculo 
com a FSB. Partiu neste do-
mingo, em casa no Leblon, jun-
to à família, a poucos meses de 
completar 101 anos.

Deixou muita saudade em 
todos que tivemos o privilégio 
de conhecer e conviver com ele. 
Para mim, fi cou também como 
preciosa herança a sorte de ter 
podido transformar um ídolo 
num verdadeiro amigo.

*Sócio-fundador da FSB 
Comunicação

Francisco Soares Brandão*

Wilson Figueiredo, ícone do JB e um gentleman do jornalismo

Fotos CM

Prestigiando o 
evento: Jorge Chaves, 
diretor-geral do 
Othon Palace; Sintia 
Gomes, gerente geral 
do Sheraton Rio; 
Marcela Grille, diretora 
do Windsor; Aline 
Borges, presidente 
do IVISA-Rio; com os 
presidentes da ABIH-
RJ e HotéisRIO, José 
Domingo Bouzon e 
Alfredo Lopes (d)

Hotelaria prestigia 
o lançamento do 
‘Rio o ano inteiro’

Os presidentes do HotéisRIO, Alfre-
do Lopes, e da ABIH-RJ, José Domingo 
Bouzon, junto a representantes do setor 
hoteleiro carioca, estiveram presentes, 
nesta quinta-feira (24), no lançamento, 
do calendário ‘Rio o ano inteiro’, uma 
plataforma com a programação dos prin-
cipais eventos capital fl uminense.

Na ocasião, o prefeito Eduardo Paes 
e o presidente da Riotur, Bernardo Fel-
lows, anfitriões do evento, realizado no 
Roxy Dinner, a convidados e imprensa, 
anunciaram arrecadação de R$ 1,7 bi-
lhão em impostos relacionados ao turis-
mo e eventos entre 2025 e 2028.  

CM

Theresa Jan-
sen, superin-
tendente do 

HotéisRio; 
o vereador 

Rafael Aloisio 
Freitas; Fa-

tima Facuri, 
diretora da 
Open Bra-

sil; e Bruno 
Mattos,  

subsecretário 
municipal de 

Turismo 

Durante o evento, o prefeito Eduardo Paes ressaltou a 
importância da iniciativa permitindo planejamento e que os 
diferentes setores da economia se estruturem melhor 

Um dos 
anfi triões 

do evento, o 
presidente 
da Riotur, 
Bernardo 

Fellows, com 
Theresa 

Jansen, do 
HotéisRio

Bernardo Fellows, presidente da Riotur, deu 
detalhes sobre o aplicativo que reunirá os principais 
eventos da cidade do Rio

A Secretaria Estadual 
de Desenvolvimento 
Econômico, Indústria, 
Comércio e Serviços e a 
Companhia de Desen-
volvimento Industrial 
do Estado do Rio de 
Janeiro (CODIN) assi-
naram, nesta semana, 
um Termo de Acordo de 
Regime Especial da Lei 
9025, de 2020, conhecida 
como Riocomex, com a 
Sertrading, considerada 
uma das maiores empre-
sas do setor do Brasil. A 
assinatura foi realizada 
no estande da Codin 
na Intermodal South 

América, em São Paulo. 
A gigante do setor está 
apta a usufruir o incen-
tivo fi scal e iniciar suas 
atividades em território 
fl uminense. Na foto, Luiz 
Vieira, Diretor Tributá-
rio da Sertrading; Fábio 
Picanço, Presidente da 
CODIN; Fernanda Curdi, 
Secretária Estadual de 
Desenvolvimento Eco-
nômico; Juliana Tassi-
nari, Diretora Executiva 
da Sertrading; e Filipe 
Coelho, Presidente do 
Sindicarga.

O advogado Luiz Wambier, a presidente Ana Tereza 
Basilio e o ministro Moura Ribeiro, do STJ

Bruno Mirandella/OAB-RJ

OAB-RJ recebe ministro 
Moura Ribeiro, do STJ

A Seccional Rio de Janeiro da 
Ordem dos Advogados do Bra-
sil (OAB-RJ) recebeu, na última 
quinta-feira, 24 de abril, o minis-
tro Paulo Dias Moura Ribeiro, 
do Superior Tribunal de Justiça 
(STJ). Na ocasião, ele participou 
do evento ‘Código de Processo 
Civil pelo Superior Tribunal de 
Justiça’, promovido pela Comissão 
de Estudos em Processo Civil, da 

OAB-RJ, presidida pelo advoga-
do Luiz Wambier.

“Além de ter julgado casos de 
grande relevância, o ministro Moura 
Ribeiro sempre acolheu com muito 
carinho e atenção toda a advocacia. 
É um exemplo de como magistrados 
devem atender advogados e advoga-
das, que representam a sociedade, o 
cidadão”, elogiou Ana Tereza Basilio, 
presidente da OAB-RJ.
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Motta adia novamente 
urgência da anistia ao 8/01
Em retaliação, PL anuncia nova obstrução na Casa

Por Gabriela Gallo

O presidente da Câmara 
dos Deputados, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), adiou no-
vamente a urgência do projeto 
que concede anistia aos presos 
envolvidos nos atos antidemo-
cráticos de 8 de janeiro. A in-
formação foi comunicada após 
a reunião de líderes da Casa, 
nesta quinta-feira (24), e de-
sagradou os parlamentares da 
oposição, favoráveis à anistia. 
Ainda não há previsão para o 
tema ser pautado, mas pode 
voltar a ser discutido na pró-
xima quarta-feira (30), na reu-
nião de líderes.

Em entrevistas à impren-
sa logo após a reunião, Motta 
disse que, segundo a maioria 
dos líderes da Câmara, que se-
gundo ele representam mais de 
400 parlamentares, “o tema não 
deveria entrar em pauta na pró-
xima semana”.

“Isso não quer dizer que 
nós não seguiremos dialogan-
do para a busca de uma solução 
sobre o tema. Nós seguiremos 
conversando, principalmen-
te com os partidos que estão 
defendendo a pauta, para que 
a Casa possa encontrar uma 
saída”, afirmou o presidente da 
Câmara.

“Desrespeito”
O novo adiamento foi du-

ramente criticado pelos parla-
mentares da oposição. O líder 
da Oposição na Câmara, depu-
tado Luciano Zucco (PL-RS), 
classificou o caso como um 
“desrespeito com a Câmara” 
dos Deputados. “No momento 
em que se tem 264 assinaturas, 
caracterizando a maioria, e se 

muda a estratégia imputando 
aos líderes essa responsabilida-
de, nota-se que forças adversas 
atuaram e, mais uma vez, vamos 
empurrar para frente uma pau-
ta necessária”, criticou o parla-
mentar.

Nas últimas semanas, Mot-
ta vem sendo pressionado para 
pautar o projeto que concede 
anistia aos envolvidos em 8 de 
janeiro, especialmente após 
a bancada do PL na Câmara 
conseguir 264 assinaturas para 
protocolar a urgência do proje-
to (são necessárias, no mínimo, 
257 nomes). Ele optou por não 
dar prosseguimento à votação 
após receber o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), as-
sim como outros parlamentares 
da base governista, em um jan-
tar em sua casa na noite desta 
quarta-feira (23). Na noite des-

ta quinta, Hugo Motta embar-
cou com o presidente Lula para 
acompanhar o funeral do papa 
Francisco, em Roma.

Obstrução
Com futuro da urgência do 

PL da Anistia ainda incerto, a 
bancada do Partido Liberal na 
Câmara dos Deputados voltou 
a anunciar, também nesta quin-
ta-feira, a obstrução nos traba-
lhos da Casa. De acordo com 
Zucco, a bancada somente dará 
um fim à obstrução quando a 
data da anistia estiver marcada.

As únicas exceções serão a 
votação na Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ) para a 
cassação do deputado Glauber 
Braga (Psol-RJ) – que seria jul-
gado nesta quinta, mas foi adia-
do após um pedido de vista. 
Além deste, outra exceção será 

a votação para sustar a ação pe-
nal contra o deputado Alexan-
dre Ramagem (PL-RJ) – réu 
por tentativa de golpe de Esta-
do, segundo a Primeira Turma 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF).

Dosimetria
O deputado federal Fausto 

Pinato (PP-SP) encaminhou 
ao Congresso um projeto al-
ternativo, que concede uma 
anistia proporcional aos presos 
envolvidos em 8 de janeiro, mas 
não abrange a anistia aos “or-
ganizadores, financiadores ou 
líderes dos atos que culmina-
ram em violência ou depreda-
ção”. O PL 1815/2025 anistia 
integralmente indivíduos que 
participaram das manifestações 
sem envolvimento em atos de 
violência ou depredação.

Marina Ramos/Câmara dos Deputados

Motta tenta solução alternativa para a anistia

 lula dá posse rápida a novo 
ministro das comunicações
Por Gabriela Gallo

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) nomeou o 
presidente da Telebrás, Frede-
rico de Siqueira Filho, como o 
novo ministro de Comunica-
ções. A cerimônia ocorreu nes-
ta quinta-feira (24), no Palácio 
do Planalto, dois dias após o lí-
der da bancada do União Brasil 
na Câmara dos Deputados, Pe-
dro Lucas Fernandes (MA), re-
cusar o convite. Frederico assu-
me a pasta no lugar de Juscelino 
Filho, também do União Brasil, 
que pediu demissão do cargo 
após ser denunciado pela Pro-
curadoria-Geral da República 
(PGR) ao Supremo Tribunal 
Federal (STF) por corrupção 
e desvio de verbas de emendas 
orçamentárias.

O novo ministro foi indica-
do pelo presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre (União Bra-
sil-AP), o ex-ministro Juscelino 
Filho e o próprio Pedro Lucas, 
em reunião realizada na tarde 
da quarta-feira (23) no Palá-
cio do Planalto. A ministra de 
Relações Institucionais, Gleisi 
Hoffmann, também estava pre-
sente na reunião.

Técnico
Frederico de Siqueira Fi-

lho foi indicado por seu perfil 
mais técnico e menos político. 
Presidente da Telebras desde 
maio de 2023, o engenheiro 
atua há 22 anos no setor de te-
lecomunicações, dos quais 21 
anos dedicados à empresa Oi. 
Em sua trajetória profissional, 
ele exerceu cargos de liderança 
nas áreas de operações, planeja-

mento, institucional regulató-
rio e comercial.

Após ser empossado, o mi-
nistro divulgou uma nota à 
imprensa agradecendo a opor-
tunidade e a confiança do seu 
partido e do presidente da Re-
pública para assumir o cargo, 
reiterando que usará de sua ex-
periência na iniciativa privada 
em seu novo cargo público.

“Minha trajetória no setor 
de telecomunicações, tanto no 
setor público quanto na inicia-
tiva privada, reforça meu com-
promisso com uma atuação 
técnica, responsável e orienta-
da por resultados. Ao lado do 
Ministério das Comunicações, 
com quem a Telebras sempre 
manteve uma parceria sólida, 
tive a oportunidade de traba-
lhar em projetos que impacta-

ram positivamente milhões de 
vidas. Agora, no comando da 
pasta, assumo a responsabilida-
de de ampliar ainda mais esse 
alcance”, disse Frederico Filho, 
por meio de nota.

“Chego com o compro-
misso de manter e ampliar os 
projetos que já vêm sendo de-
senvolvidos: levar conectivi-
dade às escolas públicas, am-
pliar o acesso ao 5G, conectar 
comunidades na Amazônia, 
dar celeridade à concessão de 
rádios e canais de televisão em 
todo o território nacional e 
implantar a TV 3.0”, afirmou 
o novo ministro. 

“Esses são compromissos 
que transformam a vida das 
pessoas, reduzem desigualda-
des e promovem cidadania”, 
completou.

Impasse
A recusa do líder do União 

Brasil para assumir o ministério 
levou a um desgaste entre o go-
verno federal e o partido. Após 
ter seu nome divulgado pela 
própria ministra de Relações 
Institucionais, Pedro Lucas di-
vulgou uma nota na noite de 
terça-feira (22) alegando que 
para ele era mais vantajoso e ele 
seria capaz de “contribuir mais 
com o país e com o próprio go-
verno” como líder do partido 
na Câmara dos Deputados.

A medida evidenciou uma 
fragilidade do governo. Algu-
mas alas mais radicais queriam 
que o poder Executivo reta-
liasse o União Brasil e retirasse 
o partido do governo, o que 
ampliaria a retaliação para o 
Ministério do Turismo, atual-
mente comandado por Celso 
Sabino (União Brasil). Porém, 
o presidente Lula precisa do 
apoio do partido, que é a tercei-
ra maior bancada na Câmara, 
para aprovar projetos de inte-
resse do governo no Congresso 
Nacional para aprovar pautas 
econômicas (como a regula-
mentação da reforma tributária 
e arcabouço fiscal). Mas prin-
cipalmente, Lula precisa do 
apoio de Davi Alcolumbre no 
comando do Senado.

Nos bastidores, o União 
Brasil manifestou que não pre-
tende abrir mão do Ministério 
do Turismo. Contudo, a sigla 
está fragmentada, na qual me-
tade tem interesse em estar liga-
do ao governo federal e a outra 
metade defende uma desvincu-
lação do poder Executivo para 
apoiar candidatura própria.

Ricardo Stuckert/PR

Lula tratou de dar logo posse a Siqueira Filho
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Não virá do PL 
alternativa à anistia

Sóstenes: “STF não 
é Legislativo”

Republicano Conexões

Alternativas

Associação

Centrão

Tentativa

De qualquer modo, o que 
disse Sóstenes no progra-
ma comandado por Mag-
no Martins mostra que 
não virá do PL qualquer 
disposição de alternati-
va à anistia. Que ela seja 
“ampla, geral e irrestrita”, 
como já declarou o ex-
-presidente Jair Bolsona-
ro tomando emprestado 
o slogan da anistia  de 
1979. “Para o Parlamento, 

só nos resta como alter-
nativa votar a anistia”, de-
clarou Sóstenes. “Se o STF 
concluir que errou e redu-
zir as penas dos condena-
dos, isso fará muito bem 
ao STF”. Para Sóstenes, o 
Supremo teria enquadra-
do os manifestantes do 8 
de janeiro em crimes cuja 
imputação seria “absur-
da”, como o de associação 
criminosa.

É uma intenção clara e 
que o presidente da Câ-
mara, Hugo Motta (Re-
publicanos-PB), não es-
conde: ele está tentando 
uma solução negociada 
para o projeto de anistia 
aos presos de 8 de janei-
ro de 2023. E, na busca 
dessa solução negociada, 
Motta vem conversando 
com ministros do Supre-
mo Tribunal Federal (STF). 
Ao participar, na noite de 
quarta-feira (23), do pro-

grama Direto de Brasília, 
do jornalista Magno Mar-
tins e do Diário de Per-
nambuco, o líder do PL, 
Sóstenes Cavalcante (RJ), 
criticou duramente essas 
conversas de Motta com 
o STF. A reação foi conse-
quência de uma pergunta 
pedida por Magno a este 
Correio Político. “Acho 
estranho jornalista achar 
normal o STF estar con-
versando com o Congres-
so”, reagiu Sóstenes. 

“O STF não é Legislativo”, 
continuou. “Não é repu-
blicano o STF falar com o 
Congresso sobre um pro-
jeto de lei”. Bem, quando 
a Constituição, em seu 
artigo 2o, estabelece que 
os poderes são “indepen-
dentes e harmônicos” 
pressupõe que eles con-
versem.

No caso, há conexões. A 
proposta de anistia visa 
rever decisões que foram 
tomadas pelo Judiciário. 
E há alguma discussão 
quanto à constitucionali-
dade do projeto. As con-
versas, assim, seriam para 
evitar os desgastes de um 
atrito maior entre os po-
deres da República. 

De qualquer modo, não 
tendo o apoio do PL, as 
alternativas à anistia vão 
sendo construídas. O de-
putado Fausto Pinatto 
(PP-SP) apresentou um 
projeto que estabelece 
gradações para reduzir 
penas, mas deixando de 
fora os comandantes e fi-
nanciadores.

Para Sóstenes, não cabe-
ria enquadrar em asso-
ciação criminosa. “Pegar 
uma senhora e dizer que 
era parte de uma quadri-
lha?”, questionou. Tam-
bém critica o enquadra-
mento contra o Estado de 
Direito. “Alguém ser con-
denado por um crime que 
não aconteceu?”, critica.

Um aspecto importante 
é o fato de Pinatto ser do 
PP, ou seja, de um parti-
do do Centrão. O projeto 
alternativo pode ser, en-
tão, um indicativo de que 
os acordos de Motta, en-
quanto adia votar o pro-
jeto de anistia, começam 
a surtir efeito justamente 
sobre o grupo político.

Na verdade, a Lei 14.197, 
sancionada em 2021 pelo 
ex-presidente Jair Bol-
sonaro enquadra como 
crime “tentar” abolir o 
Estado Democrático de 
Direito ou “tentar” depor 
o governo legitimamente 
constituído. As tentativas 
de golpe, assim, não pre-
cisam ser consumadas. 

Antonio Augsto/STF

Lula Marques/ Agência Brasil

Sóstenes critica as decisões tomadas pelo STF

Para Sóstenes, conversas não são “republicanas”

POR RUDOLFO LAGO
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Oposição colhe assinaturas 
para criar CPI do INSS

Por Karoline cavalcante

Os parlamentares da oposi-
ção ao governo do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
se movimentam para pedir 
a instalação de uma Comis-
são Parlamentar de Inquérito 
(CPI) na Câmara dos Depu-
tados para apurar as supostas 
fraudes no Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS). O 
requerimento é do deputado 
federal Coronel Chrisóstomo 
(PL-RO) e, até esta quinta-feira 
(24), já havia recolhido 74 das 
171 assinaturas necessárias para 
protocolar o pedido.

Para Chrisóstomo, a gravi-
dade das acusações exige uma 
investigação parlamentar apro-
fundada para esclarecer a ex-
tensão das fraudes. “Essa é uma 
pauta sensível e que não tem 
bandeira partidária. Esperamos 
que as investigações avancem 
com rigor e que o governo se 
posicione com firmeza. Não 
podemos aceitar silêncio diante 
de um crime dessa magnitude. 
É papel do Congresso agir e ga-
rantir transparência e justiça”, 
declarou o deputado.

Descontos
Também nesta quinta-fei-

ra, o ministro da Controlado-
ria Geral da União, Vinícius 
de Carvalho, anunciou que o 
governo federal suspendeu os 
descontos feitos por associa-
ções de aposentados e pensio-
nistas, além da retenção dos 
valores que seriam repassados 
a essas entidades em maio. O 
dinheiro será restituído aos 
beneficiários no pagamento de 
junho. A declaração foi feita à 
imprensa em entrevista coleti-
va no Palácio do Planalto.

“Os recursos descontados 
dos aposentados que iriam 
para as associações em maio 
já não vão para as associações. 
Esses recursos vão ser retidos 
e, na próxima folha de paga-
mento, serão restituídos aos 
aposentados. Então, já dá para 
dizer, com muita clareza, que, 
a partir de agora, nenhum 
aposentado será descontado 
da sua folha de pagamento”, 
afirmou Carvalho.

Ele explicou ainda que o 
órgão recomendou ao INSS 
a suspensão dos descon-
tos no segundo semestre de 
2024, porém, não tem como 
saber se o ministro da Previ-
dência Social, Carlos Lupi 
— que é responsável pela 
autarquia —, tinha conheci-
mento das orientações. “Nós 
fizemos a recomendação ao 
INSS. Se o ministro sabia, 
eu não tenho como dizer. A 
recomendação foi feita ao 
INSS”, afirmou o CGU.

Sem desconto
Na quarta-feira (23), a CGU 

divulgou o relatório que resul-
tou na Operação Sem Descon-
to, em conjunto com a Polícia 
Federal. A auditoria foi iniciada 
no ano passado e teve como ob-
jetivo avaliar, por meio de entre-
vistas com aposentados e pen-
sionistas do INSS, a adequação 
dos descontos de mensalidades 
associativas realizados na folha 
de pagamentos. Foram entre-
vistados 1.273 beneficiários, dos 
quais 97,6% informaram não ter 
autorizado os descontos.

Na operação, foram cum-
pridos 211 mandados de busca 
e apreensão em 14 estados e no 
Distrito Federal, além de or-
dens de sequestro de bens que 
ultrapassam R$ 1 bilhão. Seis 
pessoas foram presas tempo-
rariamente. Entre os atingidos 
pela operação está o então pre-
sidente do INSS, Alessandro 
Stefanutto, que foi afastado do 
cargo e, em seguida, exonerado. 

Os investigados poderão res-
ponder pelos crimes de corrup-
ção ativa, passiva, violação de 
sigilo funcional, falsificação de 
documento, organização crimi-
nosa e lavagem de capitais.

Desgaste no governo
Ao Correio da Manhã, o 

cientista político Leandro Ga-
biati avaliou que a declaração 
de Lupi sobre Stefanutto cha-
ma atenção como um evidente 
ponto de desgaste no governo.

Após a exoneração exigida 
por Lula, o ministro assumiu 
“inteira responsabilidade” pela 
indicação do chefe da autar-
quia. “De alguma forma, está 
assumindo o ônus, por assim 
dizer. E também, de alguma 
forma, está se colocando de for-
ma coberta como responsável 
desta indicação. O que chama 
a atenção aqui é o desgaste evi-
dente que o governo tem, inde-
pendentemente desse comentá-
rio”, avaliou o especialista.

Requerimento é de autoria do deputado Coronel Chrisóstomo 
Kayo Magalhães/Câmara

Para Chrisóstomo, gravidade exige investigação rigorosa

Por Karoline cavalcante

O ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) permanece inter-
nado na Unidade de Terapia 
Intensiva (UTI) do Hospi-
tal DF Star, em Brasília, após 
apresentar agravamento em 
seu quadro clínico. De acordo 
com boletim médico divulga-
do nesta quinta-feira (24), o 
paciente apresentou aumento 
da pressão arterial e piora dos 
exames laboratoriais hepáticos. 
A instituição informou ainda 
que novos exames de imagem 
serão realizados para avaliação 
do quadro.

Bolsonaro está hospitaliza-
do desde o dia 13 de abril, tra-
tando complicações abdomi-
nais decorrentes do atentado a 
faca que sofreu em 2018. Desde 
sua internação, ele vem sendo 
acompanhado de forma inten-
siva, sem ingestão de alimentos 
por via oral e recebendo apenas 
nutrição intravenosa.

“Continua em jejum oral e 
com nutrição parenteral exclu-
siva. Segue com a fisioterapia 
motora e as medidas de preven-
ção de trombose venosa. Persis-
te a recomendação de não rece-
ber visitas e não há previsão de 
alta da UTI”, diz o documento 
assinado pela equipe médica.

Intimação
A atualização sobre sua saú-

de acontece um dia após o Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
notificá-lo oficialmente sobre 
a abertura de uma ação penal, 
na qual ele é acusado de en-
volvimento em uma tentativa 

de golpe de Estado em 2022. 
A intimação foi entregue pes-
soalmente por uma oficial de 
Justiça no quarto onde ele está 
internado, estabelecendo um 
prazo de cinco dias para a apre-
sentação da defesa.

O momento foi filmado 
e compartilhado nas redes 
sociais pelo próprio Bolsona-
ro. Visivelmente abatido, ele 
questiona a presença da servi-
dora na UTI. “A senhora tem 
noção de que está dentro de 
uma UTI?”, perguntou, ale-
gando que sua condição de 
saúde não é forjada.

Em nota também nesta 
quinta, o Sindicato Nacional 
dos Oficiais de Justiça Federais 
(Sindojaf ) e a Associação Na-

cional dos Oficiais de Justiça do 
Brasil (UniOficiais) repudia-
ram a filmagem “indevida e não 
autorizada” da atuação da ofi-
cial. “Conduta que não apenas 
viola sua intimidade e honra 
funcional, como também busca 
distorcer os fatos e comprome-
ter sua imagem perante a socie-
dade”, criticaram as entidades.

Enquanto o advogado Paulo 
Cunha Bueno, responsável pela 
defesa do ex-presidente, consi-
derou a diligência inconstitu-
cional. “Digo ‘inédita’, porque 
o Código de Processo Penal é 
explícito em determinar a im-
possibilidade de realização de 
citação de doente em estado gra-
ve, condição que, é notório, la-
mentavelmente hoje acomete o 

presidente”, escreveu Bueno, na 
rede social X (antigo Twitter).

Antes dessa piora, o ex-pre-
sidente vinha demonstrando 
recuperação e chegou a dar en-
trevistas diretamente do hospi-
tal. Na terça-feira (22), durante 
uma live com os filhos Flávio, 
Carlos e Eduardo Bolsonaro, 
ele chegou a dizer que esperava 
retirar a sonda nasogástrica em 
breve e receber alta até a próxi-
ma segunda-feira (28). “Recebi 
uma boa notícia hoje. Talvez 
daqui a dois dias já me livrem 
da sonda, o que vai ajudar bas-
tante. Acredito que até segunda 
estarei de alta e voltando à nor-
malidade”, comentou.

Internação
A internação teve início 

após Bolsonaro dar entrada em 
um hospital no Rio Grande do 
Norte na noite do dia 11 de 
abril. Ele chegou ao local com 
um quadro de distensão abdo-
minal e dor. Três dias depois, 
foi submetido a uma cirurgia 
conhecida como “laparotomia 
exploradora” — um procedi-
mento que durou mais de 12 
horas para tratar uma obstru-
ção parcial do intestino. A ope-
ração foi necessária para corri-
gir aderências intestinais que 
impediam o funcionamento 
adequado do sistema digestivo 
e reforçar a parede abdominal.

Desde o atentado de 2018, 
esta foi a sétima cirurgia pela 
qual Bolsonaro passou, todas 
relacionadas a complicações de-
correntes da facada sofrida por 
Adélio Bispo durante a campa-
nha eleitoral daquele ano.

Bolsonaro apresenta piora 
clínica, sem previsão de alta

Reprodução X/Bolsonaro

Após intimação, Bolsonaro apresentou quadro de piora

CORREIO BASTIDORES

Acordos com o INSS 
facilitaram fraudadores

Anistia: novo projeto também 
beneficia líderes

Sem violência Ampla e geral

Biombo

Reclamações

Bets na TV

Dificuldade

O golpe em aposentados 
e pensionistas foi facili-
tado por acordos de co-
operação técnica entre o 
INSS e sindicados e outras 
entidades, que obtiveram 
o direito de intermediar 
até mesmo empréstimos 
consignados.

De posse dos dados 
dos segurados, essas as-
sociações passaram a te-
lefonar e mandar mensa-

gens em que ofereciam a 
possibilidade de viabiliza-
rem empréstimos.

A plataforma Reclame 
Aqui está repleta de casos 
de pessoas que recebe-
ram e aceitaram essa ofer-
tas. Depois, descobriram 
que tinham sido compul-
soriamente associadas a 
uma dessas entidades e 
passaram a ter descontos 
em seus vencimentos.

Acusados de liderarem a 
articulação golpista ten-
dem a ser favorecidos 
mesmo se o texto de um 
novo projeto de anistia 
beneficiar apenas conde-
nados pelo 8 de Janeiro. 

Isto porque, pela pro-
posta que passou a ser 
defendida pelo PL, as pu-
nições seriam limitadas 
aos responsáveis pelos 
atos de depredação de 
patrimônio público.

Seriam assim anula-

das as penas aplicadas 
aos que participaram do 
8 de Janeiro relacionadas 
à tentativa de, com em-
prego de violência ou de 
grave ameaça, abolir o Es-
tado de Direito ou depor o 
governo.

Uma eventual desca-
racterização da intenção 
golpista dos manifestan-
tes quebraria o elo entre 
a atuação deles e um pla-
nejamento do golpe por 
Jair Bolsonaro e auxiliares.

A desvinculação do que-
bra-quebra a uma tentati-
va de golpe permitiria aos 
advogados do ex-presi-
dente e de outros denun-
ciados alegarem que eles 
apenas traçaram cenários 
e não estimularam qual-
quer depredação. Essa 
tese foi citada no julga-
mento da denúncia.

Como a coluna publicou, 
o líder do PL, Sóstenes 
Cavalcante (RJ), susten-
ta que recursos à Justiça  
ampliarão qualquer anis-
tia que venha a ser apro-
vada pelo Congresso. 
Ontem, ele defendeu pu-
nições apenas para quem 
foi flagrado depredando 
patrimônio público.

Há 13 meses, o INSS tirou 
o sofá da sala para fingir 
que resolveria a rouba-
lheira que vitimava apo-
sentados. Passou a exigir 
assinatura eletrônica e 
biometria das entidades 
beneficiadas por descon-
tos nos vencimentos — 
mas isso, só para novos 
contratos.

No Reclame Aqui, uma 
aposentada disse ter sido 
lesada desde 2008 pelo 
Sindicato Nacional dos 
Aposentados, investiga-
do pela Polícia Federal. 
A plataforma registra 
1.037 reclamações contra 
a entidade, quase todas 
relacionadas a descontos 
irregulares.

Terminou sem acordo a 
segunda audiência públi-
ca promovida pela Comis-
são de Esporte do Senado 
para debater projetos que 
restringem a propaganda 
das bets. As empresas e 
representantes do mer-
cado publicitário trataram 
de defender a manuten-
ção do vale tudo.

Em uma resposta-padrão 
enviada para o site, o sin-
dicato (Sindnapi) revela 
como dificulta a vida dos 
que pedem desfiliação. 
Diz que o fim dos descon-
tos deve demorar 60 dias 
e que devolverá dinheiro 
apenas “se houverem (sic) 
novos descontos APÓS o 
período mencionado”. 

Divulgação/INSS

Reprodução X/Bolsonaro

Defesa de Bolsonaro nega vinculação com 08/01

POR FERNANDO MOLICA

Alessandro 
Stefanutto, 
presidente do
 INSS, foi 
demitido 
na quarta
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Azul capta R$ 1,66 bilhão em 
oferta de ação preferencial

Confiança do consumidor 
cresce 0,5 ponto em abril

CORREIO ECONÔMICO

IE sobe Finanças, idem

Desaceleração

Usiminas

Meio a meio

Ebitda

A Azul confirmou, na noi-
te da quarta-feira (23), que 
a emissão de 464.089.849 
no âmbito da oferta pú-
blica de distribuição pri-
mária de ações prefe-
renciais ao preço de R$ 
3,58 cada, totalizando R$ 
1.661.441.659,42. 

A quantidade de ações 
inicialmente ofertada foi 
acrescida em 3%, ou seja, 
em 13.517.180 ações, consi-

derando que 450.572.669 
bônus de subscrição atri-
buídos às ações integrali-
zadas por meio das Dívi-
das Financeiras.

Com a emissão das no-
vas ações, foi homologa-
do o aumento de capital 
social da Azul. 

Assim, o novo ca-
pital social da compa-
nhia passará a ser de R$ 
7.131.859.384,34.

A confiança do consumi-
dor cresceu 0,5 ponto em 
abril ante março, o segun-
do avanço consecutivo, 
apontou a Fundação Ge-
túlio Vargas (FGV). 

O Índice de Confian-
ça do Consumidor (ICC) 
ficou em 84,8 pontos, na 
série com ajuste sazonal. 
Em médias móveis tri-
mestrais, o índice dimi-
nuiu 0,5 ponto.

“A segunda alta da 
confiança do consumi-

dor recupera apenas 11% 
das perdas incorridas nos 
três meses anteriores, 
entre dezembro de 2024 
e fevereiro deste ano. O 
resultado de abril é im-
pulsionado pela melhora 
das expectativas futuras, 
principalmente, sobre a 
situação econômica lo-
cal”, afirmou Anna Caro-
lina Gouveia, economista 
do Instituto Brasileiro de 
Economia da FGV (Ibre/
FGV), em nota oficial.

Em abril, o Índice de Ex-
pectativas (IE) teve alta de 
0,7 ponto, para 88,1 pon-
tos. Já o Índice de Situa-
ção Atual (ISA) avançou 
0,1 ponto, para 81,1 pontos. 
Quanto ao momento atu-
al, a percepção sobre as 
finanças pessoais das fa-
mílias caiu 0,6 ponto, para 
70,6 pontos. 

Entre as expectativas, o 
item que mede as finan-
ças futuras das famílias 
subiu 1,1 ponto (85,8 pon-
tos), e o que mede as com-
pras previstas de bens du-
ráveis caiu 1,8 ponto (77,9 
pontos), e o das perspec-
tivas da situação futura da 
economia local subiu 2,7 
pontos (102,0 pontos).

O Índice de Preços ao 
Consumidor Semanal (IP-
C-S) desacelerou a 0,47% 
na terceira quadrissema-
na de abril, após registrar 
alta de 0,49% no período 
anterior. As informações 
foram divulgadas nesta 
quinta-feira, 24, pela FGV. 
A variação acumulada é 
de 4,44% em 12 meses.

A Usiminas apresentou 
lucro líquido de R$ 337 
milhões no primeiro tri-
mestre de 2025, o que re-
presenta alta de 845% em 
relação ao mesmo perío-
do de 2024, nos cálculos 
da companhia. O resulta-
do do primeiro trimestre 
de 2024 havia sido um 
prejuízo de R$ 117 milhões.

Quatro das oito classes 
de despesas desacelera-
ram: Alimentação (0,99% 
para 0,78%), Transportes 
(0,32% para 0,18%), Habi-
tação (0,46% para 0,36%) 
e Comunicação (0,31% 
para 0,28%). Já o grupo 
de Educação, Leitura e 
Recreação teve deflação 
(-0,60% para -0,53%).

O Ebitda ficou em R$ 733 
milhões, valor 76% supe-
rior ao visto um ano antes. 
A receita líquida, por sua 
vez, foi de R$ 6,858 bi-
lhões, alta de 10% ante os 
primeiros três meses de 
2024. A alta da receita foi 
puxada pelo crescimento 
de vendas de aço em 3,3% 
no trimestre.

Instituto  Aviação

TV Prefeito

Oferta de ações preferenciais eleva capital da aérea

Melhor expectativa futura explica avanço do indicador

CNI: Brasil terá o menor 
crescimento em cinco anos
Para entidade, aumento do PIB nacional não deve passar de 2,3%

Por marcello Sigwalt

Atestado inequívoco da 
desaceleração ‘a forceps’ da 
economia brasileira, pilotada 
pelo Banco Central (BC) para 
conter a elevação inflacionária, 
alimentada pelo (des)ajuste fis-
cal da gestão petista, o país deve 
colher, em 2025, o menor cresci-
mento do PIB dos últimos cinco 
anos, não superior a 2,3%. 

A projeção consta do Infor-
me Conjuntural do primeiro 
trimestre do ano (1T25), divul-
gado, nessa quinta-feira (24), 
pela Confederação Nacional 
da Indústria (CNI), para quem 
os fatores determinantes da 
perda de dinamismo econômi-
co doméstico estão associados 
ao ‘crescimento mais lento das 
concessões de crédito’, assim 
como dos ‘gastos públicos’, além 
do arrefecimento na expansão 
do mercado de trabalho. 

Essa última estimativa, in-
clusive, representa uma retração, 
ante à anterior, que previa uma 
expansão econômica de 2,4% 
este ano, bem como deve ficar 
aquém, em 1,1 ponto percentual, 
ao desempenho do PIB em 2024. 

O recuo no prognóstico da 
entidade para 2025 é explica-
do pelo diretor de Economia 
da CNI, Mário Sérgio Telles: 
“Reduzimos um pouco a pro-
jeção de crescimento do país 
para esse ano, porque a desace-
leração da economia está sendo 
mais forte do que a CNI espe-
rava e porque o Banco Central 

dá sinais de que vai elevar ainda 
mais a taxa Selic”. 

Como ‘pano de fundo’ para 
o ‘sufoco’ da atividade, basta 
saber que, diante do avanço da 
inflação, acumulada em 5,5% 
em 12 meses, até março últi-
mo, o BC decidiu ampliar o 
prazo do aperto monetário, de 
modo a elevar para o patamar 

de 14,25% ao ano (a.a.) a taxa 
básica de juros (Selic). 

A CNI estima que a Selic su-
birá meio ponto percentual, na 
reunião de maio do Copom, até 
chegar no final de 2025 no pa-
tamar de 14,75% ao ano. A taxa 
real de juros deve atingir 9,8% 
ao ano, bem superior ao 7% ao 
ano, apresentados em 2024.

Unsplash

Freio nos gastos públicos e nas concessões de crédito determinaram recuo do PIB

O Ibovespa alcançou o 
seu maior nível de fecha-
mento desde 17 de setembro 
de 2024 ao subir 1,79%, aos 
134.580,43 pontos, a partir 
da junção de apetite a risco 
global e fechamento da curva 
de juros doméstica. Foram ao 
menos três fatores positivos: 
reunião entre Estados Unidos 
e China nesta manhã, confor-
me mencionada pelo presi-
dente Donald Trump; expec-
tativa de que a segunda maior 
economia do mundo fará mais 
estímulos, o que pode apoiar 
preço das commodities; e co-
municação mais dovish do di-
retor de Política Econômica 
do BC, Diogo Guillen.

O rali se acentuou no início 
da tarde, quando Guillen men-
cionou que a moderação da ati-
vidade econômica, como está 
no cenário-base da autarquia, é 
importante para a convergência 
da inflação em direção à meta. 
Com isso, os juros futuros re-

cuaram mais de 20 pontos-ba-
se no vértice intermediário e 
longo, impulsionando as ações 
cíclicas para liderar o campo de 
altas, como Hypera (+12,27%, 
apesar de balanço conside-
rado fraco), Magazine Luiza 
(+10,80%) e Petz (+9,65%).

Pouco tempo depois, 

Trump disse que realizou re-
uniões com a China nesta 
manhã. O republicano não 
forneceu mais detalhes, mas a 
declaração – que ocorreu após 
Pequim ter negado negociações 
com os EUA – fez preço. Mais 
cedo, o presidente americano 
também mencionou o prazo de 

“duas a três semanas” para rever 
as tarifas comerciais.

“Com os sucessivos recuos 
de Trump em relação a gran-
des taxações, os investidores 
começam a entender que pode 
até haver uma desaceleração 
econômica, mas não a ponto 
de haver uma recessão. A par-
tir do momento em que EUA 
abrem negociações e pode ha-
ver redução de tarifas, a China 
tende a voltar a consumir mais 
e isso faz os ativos performarem 
bem”, comenta o analista Inácio 
Alves, da Melver.

A China também anunciou 
hoje que reforçará medidas 
para impulsionar o comércio 
exterior e enfrentar as tarifas 
dos EUA. Além disso, o banco 
central PBoC disse que injetará 
600 bilhões de yuans (o equiva-
lente a US$ 82,34 bilhões) em 
liquidez no sistema financeiro 
por meio de sua linha de cré-
dito de médio prazo (MLF) na 
sexta-feira. 

Exterior favorece alta da bolsa: +1,79%
Bora Investir - B3

Calmaria externa e fala amena do BC favoreceram bolsa

Viés de alta da Selic ‘detona’ futuros

Dólar cai pela 5ª vez, cotado a R$ 5,70

Os juros futuros fecharam 
a quinta-feira em queda firme, 
refletindo a reprecificação das 
apostas para esta reta final do 
ciclo de aperto da Selic e tam-
bém a melhora do apetite pelo 
risco no exterior. Declarações 
de diretores do Banco Central 
(BC) hoje em Washington 
foram lidas como dovish, em 
linha com o que já havia dito 
ontem o titular da pasta de Po-
lítica Monetária, Nilton David. 
A precificação da curva mostra 

avanço da expectativa de alta 
de 0,25 ponto porcentual no 
Copom de maio e também das 
chances de manutenção da taxa 
básica em junho, com a curva 
já apontando Selic terminal a 
14,75% e abaixo de 14,5% no 
fim do ano.

A taxa do contrato de De-
pósito Interfinanceiro (DI) 
para janeiro de 2026 fechou em 
14,600%, de 14,677% ontem 
no ajuste. O DI para janeiro de 
2027 tinha taxa de 13,86% no 

fechamento, de 13,97% ontem, 
e a do DI para janeiro de 2029, 
de 13,60%, de 13,81%.

A queda das taxas era tími-
da, amparada no recuo do dó-
lar e limitdada pela espera da 
participação do diretor de Po-
lítica Econômica do BC, Dio-
go Guillen, em evento da XP 
em Washington. O mercado 
queria saber se ele repetiria a 
linha adotada por Nilton Da-
vid, que sinalizou que o BC já 
vê efeitos da política monetá-

ria atuando na economia. Isso, 
na visão dos players, pode re-
sultar em ação mais comedida 
no aperto monetário, também 
considerando as incertezas do 
cenário externo.

Guillen, visto como o gran-
de “falcão” do colegiado, rati-
ficou as expectativas, dizendo 
que a moderação da atividade, 
como está no cenário-base da 
autarquia, é importante para a 
convergência da inflação em di-
reção à meta. 

O dólar caiu nesta quinta-
-feira, 24, pelo quinto pregão 
consecutivo em relação ao real 
e fechou abaixo da linha de 
R$ 5,70, em meio à expectati-
va crescente de arrefecimento 
da guerra comercial. Divisas 
emergentes e de exportadores 
de commodities avançaram 
em peso na comparação com a 
moeda americana, impulsiona-
das também por novos estímu-
los monetários adotados pelo 
governo chinês.

A percepção é que o pre-
sidente americano, Donald 
Trump, adotou um tom menos 
belicoso ao acenar com a redu-
ção das taxa de importação ao 
gigante asiático, hoje em 145%. 
Apesar de os chineses nega-
rem que haja tratativas com os 
EUA, Trump afirmou no início 
da tarde que realizou reuniões 
com a China nesta amanhã e 
mencionou o prazo de “duas a 
três semanas” para rever as tari-
fas comerciais.

Com mínima a R$ 5,6634, 
o dólar à vista encerrou a sessão 
desta quinta-feira em baixa de 
0,49%, cotado a R$ 5,6912. A 
moeda americana já acumula 
perda de 1,94% em relação ao 
real na semana. Após recuar 
nos últimos cinco pregões, a 
divisa passou apresentar leve 
queda em abril (0,25%).

Para o gerente de câmbio 
da Treviso Corretora, Regi-
naldo Galhardo, a recuperação 
do apetite ao risco lá fora abriu 

espaço para a uma nova rodada 
de apreciação do real, embo-
ra não tenha sido observada 
nenhuma melhora nos funda-
mentos locais.  

“A perspectiva de que possa 
haver negociações entre Estados 
Unidos e China foi o ‘driver’ do 
dia para os mercados, que estão 
em busca de ativos descontados, 
como a bolsa brasileira”, afirma 
Galhardo, emendando que “a 
China se mostra relutante, mas 
deve abrir negociações em breve”. 

POR MARCELLO SIGWALT
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O Al Hilal estaria disposto 
a desembolsar cerca de R$ 1,1 
bilhão em salários para contar 
com o atacante Raphinha. A 
quantia, porém, seria suficiente 
para comprar todo o elenco de 
18 dos 20 clubes da Série A do 
Brasileiro.

Apenas Palmeiras e Fla-
mengo “escapariam” de uma 
possível investida do time de 
Jorge Jesus. Segundo o Trans-
fermarkt, o elenco alviverde é o 
mais valioso do Brasileiro e está 
avaliado em R$ 1,57 bilhão. O 
Flamengo, com R$ 1,44 bilhão, 

é o segundo da lista.
Já os elencos dos outros 18 

clubes sairiam mais em conta 
do que os honorários de Ra-
phinha. O Botafogo (R$ 896 
milhões), dono do terceiro 
elenco mais caro da Série A, por 
exemplo, sairia cerca de R$ 200 

milhões mais barato. Muito 
próximo do Corinthians, cujo 
elenco é avaliado em R$ 812,3 
milhões.

Já Vasco e Fluminense têm 
elencos avaliados em R$ 572,6 
milhões e R$ R$ 485 milhões, 
respectivamente.

Al Hilal faz oferta bilionária por raphinha

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Proposta

Adequação

Calderano quer tempo com a família

Sintético

Preocupa?

CAMPEÃO

Pela quinta 

vez na histó-

ria, o Paysan-

dy conquistou 

a Copa Verde. 

A final aconte-

ceu na quarta 

(23), no Estádio 

Serra Dourada, 

em Goiânia. No 

tempo normal, 

Paysandu e Goiás 

empataram em 1 a 1. Nos pênaltis, o Papão bateu o Es-

meraldino por 5 a 4 e levou a taça para o Pará. Com a 

conquista, o Paysandu se tornou o maior campeão da 

Copa Verde, que teve 12 edições na história.

O Al-Shabab, time que 

contratou o lateral Lean-

drinho por empréstimo, vai 

fazer uma proposta para 

tentar comprar o atleta do 

Vasco. O garoto se adaptou 

muito bem ao futebol ára-

be e à vida em Riad.

Após a derrota para o Es-

tudiantes, Renato Paiva 

evitou comparações com 

o Botafogo de 2024 e dis-

se que “Essa equipe já não 

existe”. Ele também disse 

que a equipe está em um 

“momento de adequação”.

Em entrevista coletiva 

concedida após se sagrar 

campeão da Copa do 

Mundo de Tênis de Mesa, 

o mesatenista brasileiro 

Hugo Calderano definiu 
o esporte como ‘solitá-

rio’ e afirmou que agora 
que encerrou seu ciclo 

como campeão, vai bus-

car “aproveitar mais, cur-

tir um pouco mais” a vida, 

mas também afirmou 
que o tênis de mesa con-

tinua como sua grande 

prioridade. Ele também 

quer passar um tempo ro-

deado pela família.

Recuperado de lesão, o la-

teral colombiano Gabriel 

Fuentes estará no ban-

co do Fluminense para o 

clássico contra o Botafogo. 

Porém, o gramado sintéti-

co do Nilton Santos pode 

adiar seu retorno ao time.

Grande alvo do Flamengo 

para a janela do meio do 

ano, o volante Jorginho, 

do Arsenal, sofreu uma 

lesão no tórax e pode ficar 
de fora até o meio do ano. 

A diretoria, porém, segue 

confiante na contratação.

Agência Brasil

Paysandu é o maior campeão

CORREIO NO MUNDO

Protocolo

Tarifaço I

Reuniões dos cardeais em Roma

Tarifaço II

Terremoto

RÚSSIA

O presidente 

dos EUA, Donald 

Trump, reagiu 

ao ataque russo 

contra a capital 

da Ucrânia na 

quinta (24). “Pare, 

Vladimir!”, escre-

veu em sua rede 

social Truth Social, 

em recado a Vladimir Putin. “Não estou satisfeito com 

os ataques russos em Kiev. Desnecessários e em um mo-

mento péssimo”. A declaração veio um dia após Trump 

afirmar que o presidente ucraniano, Volodimir Zelenski, 
estava dificultando as negociações de paz.

A irmã franco-argentina 

Geneviève Jeanningros, 82, 

quebrou o protocolo do fu-

neral do Papa, saiu da fila e 
ficou parada junto às cordas 
que cercam o caixão, emo-

cionada, sem ser detida 

pela guarda. Ela foi a melhor 

amiga de Francisco.

O presidente america-

no, Donald Trump, disse 

a jornalistas que seu país 

obterá um “acordo justo 

com a China”. Pergunta-

do se tem mantido con-

versações com Pequim, 

o republicano respondeu 

que “tudo está ativo”.

A terceira reunião de car-

deais, na quinta (24), foi 

a mais longa, com três 

horas de duração. No en-

contro, foram debatidas, 

além de questões práti-

cas, temas sobre a situ-

ação da Igreja Católica e 

do mundo, disse o Vati-

cano. Estavam presentes 

113 cardeais do total de 

252, sendo que os eleito-

res, aqueles que podem 

votar no conclave, ainda 

não são a maioria dos 

presentes. 34 cardeais fi-

zeram intervenções.

Por Michele Oliveira 

(Folhapress)

Trump já havia declarado 

que “não jogaria duro” com 

a China e que reduziria ta-

rifas. Horas antes, a China 

disse estar aberta ao diá-

logo com Washington. “Se 

tivermos que lutar, iremos 

até o fim, mas as portas do 
diálogo seguem abertas”.

Um terremoto de magni-

tude de 6,2 atingiu a costa 

de Istambul, na Turquia, 

na última quarta-feira 

(23). O terremoto foi sen-

tido em diversas áreas da 

região metropolitana da 

capital e deixou mais de 

150 feridos.

Reuters/Folhapress

Trump mandou um recado a Putin

Escândalo na Coreia do Sul

CBF adota ‘Missão Ancelotti’

Ex-presidente foi indiciado por suspeita de esquema de suborno

Com Jesus em segundo plano, entidade quer o italiano na Seleção

O ex-presidente da Coreia 
do Sul Moon Jae-in, 72, que 
liderou o país de 2017 a 2022, 
foi indiciado na quinta (24), 
por suspeita de envolvimento 
em um esquema de suborno. 
Trata-se de novo escândalo na 
nação asiática, que lida com 
ambiente político turbulento 
antes das eleições presidenciais 
marcadas para junho.

A Promotoria acusa Moon 
de ter nomeado o ex-parlamen-
tar Lee Sang-jik chefe de uma 
agência governamental focada 
em pequenas empresas e star-
tups para retribuir um emprego 
obtido por seu genro. O fami-
liar do então presidente traba-
lhou em uma empresa tailan-
desa que, de 2018 a 2020, foi 
controlada por Lee.

Moon e Lee foram indicia-
dos por suborno, e o ex-parla-
mentar terá de responder tam-
bém a acusações relacionadas a 
abuso de confiança. A Promo-

toria afirma que o salário re-
cebido pelo genro do ex-presi-
dente foi irregular e constituiu 
propina. Não foram divulgados 
mais detalhes das investigações.

O caso veio à tona enquan-
to a Coreia do Sul se prepara 
para eleições presidenciais e 
lida com um ambiente tumul-

tuado. Em dezembro, o então 
presidente, Yoon Suk Yeol, su-
cessor imediato de Moon, ten-
tou amordaçar a oposição em 
um autogolpe que fracassou e 
desencadeou a maior crise polí-
tica em décadas no país.

Yoon sofreu processo de im-
peachment e chegou a ser preso 

após se recusar a colaborar com 
a investigação. No mês passado, 
ele foi solto depois que um tri-
bunal concluiu que houve erros 
de procedimento ao longo de 
sua detenção.

O pleito à Presidência foi 
antecipado para 3 de junho. O 
atual líder nas pesquisas é Lee 
Jae-myung, do Partido Demo-
crata, o mesmo de Moon. Em 
2022, o opositor foi derrotado 
por Yoon, do Poder do Povo, 
com uma diferença de apenas 
0,73 ponto percentual.

Até a data do pleito, a tur-
bulência política deverá per-
manecer. Indiciado por insur-
reição, Yoon ainda enfrenta 
o risco de prisão perpétua ou 
até mesmo de pena de mor-
te, caso seja considerado cul-
pado, embora execuções não 
acontecem no país asiático há 
décadas. O agora ex-presiden-
te também está proibido de 
viajar ao exterior.

por Igor siqueira, rodrigo 

Mattos e thiago Arantes 

(Folhapress) 

A CBF avança na tentativa 
de contratar o técnico Carlo 
Ancelotti diante da crise en-
frentada por ele no Real Ma-
drid. Com isso, Jorge Jesus, 
que antes era prioridade, está 
em compasso de espera, como 
segunda opção para a entidade.

O técnico italiano sempre 
foi o preferido do presidente 
da CBF, Ednaldo Rodrigues. 
Mas era considerado inviável 
para os prazos da entidade, 
que quer contar com um trei-
nador no meio de maio para a 
convocação da próxima data 
Fifa.

Mas as más campanhas do 
Real Madrid na atual tempo-
rada deixaram o técnico pró-
ximo de uma saída. Pelo me-
nos duas fontes indicaram à 
reportagem como quase certa 
sua saída do time. A questão é 
quando.

Com esse cenário, a CBF 
voltou a espichar seus olhos 
e fazer contatos para tentar 
contratar o italiano. Pessoas 
com trânsito na confederação 
veem contatos avançados en-
tre a entidade e o treinador.

Timing é crucial
O problema são as datas: 

o Real Madrid tem a final da 
Copa do Rei contra o Barcelo-
na, no próximo sábado (26).

Há a expectativa de que o 
treinador possa se desligar do 
clube depois dessa data. Nes-
te caso, a CBF aceleraria com 
toda força em sua direção.

Outra possibilidade é que 
sua novela no Real Madrid pro-
longue. Inicialmente, Ancelotti 
dizia que só decidiria sua vida 
após a temporada. Nesta sema-
na, no entanto, mostrou certa 

impaciência ao dizer que não 
seria um “treinador com chico-
te”, em resposta às críticas sobre 
sua postura com os atletas do 
elenco. Ainda assim, reafirmou 
que queria permanecer o máxi-
mo possível no Real.

Outro jogo crucial é o Bar-
celona e Real Madrid por La 
Liga, marcado para 11 de maio. 
Dependendo do andamento do 
campeonato, o jogo pode deixar 
inalcançável a diferença entre os 
dois. Atualmente, o Barcelona 
lidera com quatro pontos de van-
tagem, faltando cinco rodadas.

Jesus de olho
Se essa permanência de fato 

se prolongar, com o Real per-
seguindo o Barcelona no Espa-
nhol, aí o cenário ficaria difícil 
para a CBF fechar com o italia-
no até o meio de maio.

Até por isso o contato com 
Jorge Jesus foi mantido, não 
houve interrupção da conversa. 
Se Ancelotti se tornar inviável 
de novo, a CBF poderia fechar 
negociação com o português do 
Al Hilal já no início de maio, 
após a final da Champions da 
Ásia, que será no dia 3.

Em qualquer cenário, a 
CBF está aberta a pagar multa 
rescisória. O presidente consi-
dera como “investimento”.

O início da próxima semana, 
portanto, deve indicar se a CBF 
acelera seu avanço para conse-
guir o preferido Ancelotti ou 
volta ao plano inicial de Jesus

Ancelotti nunca deu qual-
quer demonstração pública de 
que queira assumir a seleção. 
Nem em 2023, nem atualmen-
te. Mas isso não fez Ednaldo 
Rodrigues tirá-lo do horizonte.

Para ter Ancelotti, a CBF 
depende das ações de Florentino 
Perez, presidente do Real Madrid. 
Para ter Jesus, a CBF só depende 
do próprio técnico português.

Reuters/Folhapress

Reuters/Folhapress

Ex-presidente Moon Jae-in foi indiciado na Coreia do Sul

Ancelotti pode ser demitido do 

Real Madrid neste fim de semana

Índia ordena que cidadãos do 
paquistão deixem o país até 29 de abril

Todos os cidadãos paquistane-
ses que estão na Índia devem deixar 
o país até 29 de abril, anunciou o 
Ministério das Relações Exteriores 
de Nova Déli na quinta (24), em 
um agravamento da crise diplomá-
tica entre os países vizinhos. Um 
dia antes, o governo do Paquistão 
afirmou que rejeita veementemen-
te o anúncio da Índia de suspen-
der unilateralmente o Tratado das 
Águas do Indo, acordo que regula 
o uso compartilhado do rio entre as 
duas nações desde 1960.

Islamabad fechou seu espaço 
aéreo para companhias aéreas in-
dianas e rejeitou a suspensão de 

Nova Déli do tratado de compar-
tilhamento de águas. Essa decisão 
indiana ocorreu em resposta a um 
ataque terrorista na parte da Ca-
xemira sob controle indiano que 
deixou ao menos 20 turistas mor-
tos na terça (22).

A polícia indiana divulgou 
avisos identificando três suspeitos 
de envolvimento no ataque, dos 
quais dois seriam paquistaneses. 
No entanto, até o momento, Nova 
Déli não apresentou provas dessas 
ligações nem forneceu mais deta-
lhes sobre a investigação. Na quarta 
(23), a Índia fechou a única passa-
gem terrestre entre os dois países.

Em retaliação, o Paquistão 
anunciou que reduzirá o número 
de diplomatas e membros da equi-
pe da Alta Comissão da Índia em 
Islamabad para 30 pessoas, medi-
da que entrará em vigor no próxi-
mo dia 30.

Em nota oficial, o governo pa-
quistanês declarou que qualquer 
tentativa de interromper ou desviar 
o fluxo das águas atribuídas ao Pa-
quistão, ou de usurpar os direitos de 
um país ribeirinho situado a jusante, 
será considerada um ato de guerra.

O Tratado do Indo, mediado 
pelo Banco Mundial, é um dos 
principais pilares da gestão de 

recursos hídricos na região e já 
sobreviveu a diversos períodos de 
tensão entre Índia e Paquistão. A 
escalada atual eleva o risco de ins-
tabilidade em uma das fronteiras 
mais sensíveis da Ásia.

Assim como a Índia, o Paquis-
tão reivindica as partes da Caxe-
mira, sob controle dos dois países. 
“Qualquer ameaça à soberania do 
país e à segurança de seu povo será 
enfrentada com firmes medidas 
recíprocas em todos os domínios”.

A nota diz que qualquer ten-
tativa de interromper ou desviar 
água pertencente ao Paquistão se-
ria considerada um ato de guerra.
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Acionistas irão definir 
mudanças na Eletrobras

Governo desobriga investimento em Angra 3 e amplia participação na empresa

Nicola pamplona - Folhapress

E
m assembleia de 
acionistas marca-
da para o próximo 
dia 29, a Eletro-
bras discutirá as 

maiores mudanças em seu con-
selho de administração desde 
que a companhia foi privatiza-
da em 2021.

No encontro, os acionistas 
votarão o acordo que garante 
maior participação do governo 
na administração da companhia 
e decidirão os representantes de 
acionistas privados, no primeiro 
pleito com disputa de candida-
tos desde a privatização.

A eleição vem gerando 
uma disputa nos bastidores, 
que levou a Eletrobras a pu-
blicar duas cartas em uma 
semana pedindo que os acio-
nistas votem na chapa reco-
mendada pela empresa e não 
em candidatos concorrentes.

Maior companhia de ener-
gia do país, a Eletrobras forma-
lizou em março um acordo com 
o governo Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) para encerrar ação 
judicial que tentava reverter a 
perda de influência da União 
em sua gestão, fruto de cláusula 
no estatuto que limita a partici-
pação de grandes acionistas.

Considerando fatias de 
bancos públicos e fundos de 

pensão, o governo tem 42% do 
capital da companhia, e o acor-
do feito sob mediação do STF 
(Supremo Tribunal Federal) 
lhe garantiu três vagas no con-
selho, em troca de desobrigar a 
empresa de investir na conclu-
são da usina nuclear Angra 3.

Os termos serão avaliados 
pelos acionistas nessa assem-
bleia. Se aprovados, a União 
nomeará Silas Rondeau, 
Nelson Hubner e Maurício 
Tolmasquim todos com par-
ticipações relevantes na área 
de energia durante os gover-
nos petistas.

Os outros acionistas dispu-
tarão sete vagas restantes, pela 
primeira vez com nomes diver-
gentes após a privatização. São 
11 candidatos às vagas, 7 suge-
ridos pela empresa e 4 correndo 
por fora, com apoio de investi-
dores privados.

A eleição da Eletrobras 
prevê 6 vagas indicados por 
detentores de ações ordinárias 
e 1 para detentores de preferen-
ciais. Neste último caso, há dois 
candidatos: Pedro Batista, que 
tem apoio da empresa e Rachel 
Maia, com candidatura avulsa.

Para os outros, a Eletrobras 
indicou a reeleição quase todos 
os seus conselheiros, à exceção 
de Marcelo Gasparino, que foi 
substituído por Carlos Márcio 
Ferreira.

Insatisfeito com a exclusão, 
Gasparino se tornou um con-
corrente externo na disputa, 
com apoio do investidor Lírio 
Parisotto. Ele havia renunciado 
ao conselho de administração 
da Petrobras para se adequar 
a novas regras da Eletrobras e 
acabou ficando sem a vaga.

Gasparino vem travando 
uma batalha pública com a ges-
tão da companhia. Questiona 
os argumentos da empresa para 

tirá-lo da lista de candidatos e 
chegou a ir à CVM (Comissão 
de Valores Mobiliários) para 
criticar o número par de conse-
lheiros estabelecido no acordo 
com o governo.

Os outros concorrentes de 
fora da chapa são o banqueiro 
Juca Abdalla e Afonso Henri-
ques Moreira Santos, expoente 
do setor elétrico no governo 
Fernando Henrique Cardoso, 
que tem o apoio de Abdalla. O 

banqueiro é alvo de restrições 
internas por ser também conse-
lheiro da Petrobras.

Nas cartas divulgadas a acio-
nistas, o presidente do conselho 
da Eletrobras, Vicente Falconi, 
diz que a chapa recomendada 
foi definida “em um processo 
estruturado e transparente de 
sucessão, ancorado na atuação 
de duas consultorias externas 
independentes de reconhecida 
reputação internacional”.

“Trata-se de um colegiado 
preparado, legítimo e plural, 
com plena capacidade de li-
derar a companhia diante dos 
desafios da descarbonização, da 
inovação tecnológica e da con-
solidação da Eletrobras como 
protagonista global da transi-
ção energética”, conclui.

Com remuneração prevista 
de R$ 118 mil por mês, a vaga 
no conselho da Eletrobras pre-
vê uma série de restrições aos 
candidatos, com limites para 
participações em conselhos de, 
no máximo, outras três empre-
sas o número pode cair se o 
executivo presidir algum cole-
giado. Participações em conse-
lhos de empresas consideradas 
concorrentes também ficaram 
mais restritas.

As mudanças levaram can-
didatos, além de Gasparino, a 
abrir mão de vagas em outros 
conselhos. Juca Abdalla, por 
exemplo, se comprometeu a 
deixar a Cemig, mas não quer 
abrir mão da Petrobras.

Caso o acordo com o gover-
no não seja aprovado o que a 
gestão da empresa não acredita, 
dois dos indicados pelo gover-
no passam a compor a lista da 
Eletrobras: Rondeau e Tolmas-
quim. Além dos dois, o gover-
no Lula indicou o ex-ministro 
Guido Mantega a uma vaga no 
conselho fiscal.

Fernando Frazão/ABr

Eletrobras deixou participação na Eletronuclear responsável por obra de usina 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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O que é democracia? A 
pergunta instigou plateias de 
estudantes da rede municipal 
de ensino de Fortaleza (CE) na 
quinta-feira. Com idades entre 
12 e 15 anos de idade, 86 alunas 
e alunos das escolas municipais 
Laís Rodrigues de Almeida e a 
professora Fernanda Maria de 
Alencar Colares aprimoraram 
seu aprendizado sobre direitos 
fundamentais.

A juíza-ouvidora do Su-
premo Tribunal Federal, 
Flávia Martins, abordou a 
importância do respeito às 
diferenças, da tolerância, da 
liberdade de escolha e de pen-
samento, lembrando que esses 
direitos também implicam 
responsabilidades. 

O Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ) e o Ministério das 
Relações Exteriores (MRE) 
celebraram, nesta quinta-feira 
(24), um acordo de cooperação 
com o objetivo de promover 
eventos e outras ações de in-
teresse recíproco, incluindo o 
fornecimento de apoio técnico 
e logístico e demais serviços 
necessários. Assinado pelo pre-
sidente do STJ, ministro Her-
man Benjamin, e pelo chan-
celer Mauro Vieira, o acordo 
prevê a criação de um plano de 
trabalho, em regime de colabo-
ração mútua, para viabilizar a 
realização de ações conjuntas 
em todos os setores em que haja 
uma interação entre as ativida-
des das duas instituições.

Por unanimidade, o Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE) 
manteve, na sessão desta quin-
ta-feira (24), o indeferimento 
do registro de candidatura de 
Célio Romano Ximenes Fon-
seca (PP) ao cargo de verea-
dor de Cupira (PE) nas Elei-
ções de 2024.

O candidato havia entrado 
com ação rescisória contra o in-
deferimento do registro. No en-
tanto, os ministros reforçaram 
a jurisprudência do Tribunal 
de que a ação rescisória só pode 
ser utilizada para desconstituir 
decisão que contenha declara-
ção de inelegibilidade, e não em 
processo que verse sobre o pró-
prio requerimento de registro 
de candidatura (RRC).

aprendizado 
sobre Justiça, 
constituição e 
democracia

STJ e itamaraty 
assinam 
acordo de 
cooperação

ação rescisória 
não é cabível em 
requerimento 
de registro

STF STJ TSE

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) promoveu, na 
terça-feira (23/4), painel de 
referência com representantes 
do governo federal e de ins-
tituições financeiras públicas 
para discutir os riscos e desa-
fios relacionados à realização 
de despesas e financiamento de 
políticas públicas por meio de 
mecanismos que não transitam 
diretamente pelo Orçamento 
Geral da União (OGU). 

A iniciativa está inserida no 
processo TC 025.632/2024-8, 
de relatoria do ministro Bruno 
Dantas.

O objetivo da auditoria é 
identificar, descrever e analisar 
os impactos do uso de instru-
mentos não usuais.

Gastos do 
governo fora 
do orçamento 
Geral da União

TCU

CORREIO NACIONAL

Monitoramento de agressores 

Terapia hormonal

CNU de 2025 deve ter 3 mil vagas

23 anos da Lei de Libras

Movimentação em aeroportos cresce

A partir desta semana, 
407 médicos formados no 
exterior e que concluíram 
o Módulo de Acolhimento 
e Avaliação do Programa 
Mais Médicos começam 
a atuar no Sistema Único 
de Saúde (SUS). De acor-
do com o Ministério da 
Saúde, a previsão é que o 
grupo atue em 180 muni-
cípios e 15 Distritos Sani-
tários Especiais Indígenas 
(DSEIs), distribuídos em 
22 estados.

“Com a chegada des-
ses médicos, o Ministério 
da Saúde espera impac-
tos positivos nas comuni-

dades atendidas, como a 
ampliação do acesso aos 
serviços de saúde na aten-
ção primária, a redução do 
tempo de espera por aten-
dimento com a utilização 
do prontuário eletrônico 
do SUS (e-SUS APS), além 
de avanços significativos 
na saúde indígena”, desta-
cou a pasta em nota.

De acordo com o co-
municado, antes de ini-
ciarem as atividades, os 
profissionais de saúde 
passaram por um trei-
namento específico para 
atuar em situações de 
urgência.

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, ao lado das 
ministras Cida Gonçalves 
(Mulheres) e Gleisi Hof-
fmann (Secretaria de Re-
lações Institucionais) e da 
primeira-dama Janja Lula 
da Silva sancionou, nesta 
quinta-feira (24), Lei que 
garante o monitoramento 
de agressores de mulhe-

res por meio de tornoze-
leiras eletrônicas. A me-
dida aprimora a Lei Maria 
da Penha no que diz res-
peito a medidas proteti-
vas nos casos da violência 
doméstica e familiar. Com 
o dispositivo, a polícia e a 
vítima serão alertados so-
bre a aproximação indevi-
da do agressor. 

Entidades protocolaram 
no STF uma ação para 
suspender a resolução do 
Conselho Federal de Me-
dicina que revisa critérios 
éticos e técnicos para o 
atendimento a pessoas 
com incongruência e/ou 
disforia de gênero.

Na ação, protocola-
da na terça, a Associação 
Nacional de Travestis e 

Transexuais e o Instituto 
Brasileiro de Transmas-
culinidades contestam a 
resolução publicada na 
semana passada. A nor-
ma contestada proíbe os 
médicos de prescreverem 
bloqueadores hormonais 
para tratamento de in-
congruência de gênero 
ou disforia de gênero em 
crianças e adolescentes.

O próximo Concurso Pú-
blico Nacional Unificado 
(CNU) deve ter cerca de 
3 mil vagas, e a abertu-
ra das inscrições está 
prevista para o mês de 
junho. As informações 
foram divulgadas nes-
ta quarta-feira (23) pela 
ministra da Gestão e Ino-
vação em Serviços Públi-
cos, Esther Dweck.

Segundo a ministra, o 
termo de referência para 
a chamada das empresas 
candidatas a compor a 
banca do concurso já está 
pronto. Esther Dweck dis-
se que essas informações, 
a serem publicadas no 
próximo edital, podem 
ser divulgadas de forma 
oficial nesta semana ou 
na próxima.

O Ministério da Educação 
dedicou a manhã de quin-
ta para celebrar os 23 anos 
da promulgação da Lei nº 
10.436/2002, que reconhe-
ceu a Língua Brasileira de 
Sinais (Libras) como for-
ma de comunicação e ex-
pressão dos surdos. 

O evento foi transmiti-
do pelo Canal do MEC no 
YouTube. 

A secretária de Educa-
ção Continuada, Alfabeti-
zação de Jovens e Adultos, 
Diversidade e Inclusão 
(Secadi) do Ministério da 
Educação, Zara Figueire-
do, fez uma saudação a 
toda a comunidade surda 
presente e destacou a im-
portância de o ministério 
ter criado a Diretoria Bilín-
gue de Surdos

No primeiro trimestre 
deste ano, mais de 23,7 
milhões de viajantes 
embarcaram em voos 
nacionais movimentan-
do os aeroportos por 
todo o país. 

Apenas no mês de 
março, foram quase 8 mi-
lhões de passageiros. 

O número divulgado 

nesta quarta-feira, 23 de 
abril — pela Agência Na-
cional de Aviação Civil 
(Anac), reguladora vincu-
lada ao Ministério de Por-
tos e Aeroportos —, repre-
senta um crescimento de 
cerca de 6% para o tercei-
ro mês do ano, em relação 
ao mesmo período do ano 
passado.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Cerca de 24,9 mil médicos atuam em 4,2 mil cidades

Mais Médicos: 407 
profissionais começam a atuar

Trabalho doméstico: 
avanços legais e exploração

A evolução da legislação em 
contraste com a realidade de 
exploração das trabalhadoras 
domésticas no Brasil é um dos 
principais desafios de gestores 
públicos e também de quem 
atua para impedir violações de 
direitos dessa categoria profis-
sional. Essa é a avaliação da au-
ditora fiscal do trabalho Carla 
Galvão de Souza, coordenado-
ra Nacional de Fiscalização do 
Trabalho Doméstico e de Cui-
dados, da Secretaria de Inspe-
ção do Trabalho, do Ministério 
do Trabalho e Emprego.

Souza participou, na última 
quarta-feira (23), do lançamen-
to da Campanha Nacional pelo 
Trabalho Doméstico Decen-
te, no Recife. A iniciativa do 
governo federal, liderada pelo 
Ministério do Trabalho e Em-
prego (MTE), foi realizada às 
vésperas do dia dessas profis-
sionais, celebrado no próximo 
domingo, 27 de abril.

Apesar da data, a campa-
nha é permanente. Ao longo 
de todo o ano, auditores-fiscais, 
por exemplo, distribuem, du-
rante suas fiscalizações, carta-
zes informativos sobre direitos 
trabalhistas para condomínios 
residenciais exibirem nas áreas 
comuns e elevadores, bem 

como cartilhas para trabalha-
doras e empregadores domés-
ticos.

A auditora Carla Galvão de 
Souza explicou que a campanha 
busca mobilizar e sensibilizar a 
sociedade, promover diálogo 
com entidades de empregado-
res e da categoria, e também 
ampliar a fiscalização para ave-
riguar se há cumprimento das 
obrigações trabalhistas que es-
tão na Lei Complementar 150 
e na Constituição Federal.

Carla Galvão de Souza res-
salta que há avanços a celebrar, 
principalmente em relação à 
valorização cada vez maior dos 
direitos para essa categoria. Ela 
também destaca que a divulga-
ção desses direitos tem sido ex-
pressiva na repercussão de casos 
de resgates de pessoas em situa-
ção análoga à escravidão. 

A auditora recordou que, 
em 1º de maio de 2024, hou-
ve a publicação da Lei 12.009, 
em prol do trabalho doméstico 

decente. “Foi um grande ganho 
dos últimos anos. O nosso de-
safio agora é realmente colo-
cá-la em prática. Ainda hoje 
nós temos direitos que não são 
iguais para as trabalhadoras do-
mésticas”, afirmou.

Algo que tem sido obser-
vado pelos auditores é a falta 
de controle das jornadas, o que 
incluem os casos, por exemplo, 
de pessoas que dormem na casa 
do patrão, sem que haja um fim 
do expediente.

Campanha Nacional pelo Trabalho Doméstico Decente faz alerta
Freepik

Campanha mostra contraste entre evolução de leis e cenário exploratório 

A Defensoria Pública da 
União (DPU) ingressou com 
uma ação civil pública contra a 
União, o Centro Brasileiro de 
Pesquisa em Avaliação e Sele-
ção e de Promoção de Eventos 
(Cebraspe) e a Escola Nacio-
nal de Administração Pública 
(Enap), vinculada ao Minis-
tério da Gestão e da Inovação 
em Serviços Públicos (MGI), 
para assegurar alternativas aos 
candidatos em situação de 
vulnerabilidade nos cursos de 
formação inicial do Concurso 
Público Nacional Unificado 
(CPNU). O Cebraspe e a Enap 
são os responsáveis pelos cursos 
de formação. Essa etapa do cer-
tame tem caráter eliminatório e 
classificatório. 

A ação tem como foco 
gestantes, puérperas (mulhe-
res que passam pelo período 
pós-parto), lactantes, mães de 
crianças com deficiência, e pes-
soas com doenças graves, com 
deficiência, com necessidade de 
cuidados intensivos, com mo-
bilidade reduzida ou em esta-
do de imunossupressão (baixa 

imunidade).
De acordo com a DPU, a 

medida pretende garantir a 
esses candidatos alternativas 
à frequência nos cursos de 
formação inicial, sem que se-
jam expostos a riscos à saúde 
física ou emocional, nem pri-
vados do convívio com seus 
filhos, no caso da fase de alei-
tamento materno.

A DPU argumenta que a 
ausência de medidas inclusivas 
coloca em risco não só a perma-

nência no concurso, mas tam-
bém a saúde física e emocional 
dos candidatos.

“O edital do CPNU impõe 
regras rígidas que desconside-
ram essas condições e resultam 
na exclusão injusta de candi-
datos vulneráveis, mesmo após 
aprovação em todas as etapas 
do concurso”, diz a DPU.

A ação tramita na 1ª Vara 
Federal de Campo Grande, em 
Mato Grosso do Sul, e foi assi-
nada pelos defensores regionais 

de Direitos Humanos Eraldo 
Silva Junior, de MS, e Eduardo 
Nunes de Queiroz, do Distrito 
Federal.

O Ministério da Gestão e da 
Inovação em Serviços Públicos 
informou à Agência Brasil que 
a resposta da ação civil pública 
da DPU deve ser dada pelo Ce-
braspe e pela Enap. 

Na ação, a DPU solicita a 
imediata medidas de inclusão, 
como a oferta de participação 
remota no curso - por meio de 
aulas ao vivo simultâneas, gra-
vadas e materiais complemen-
tares; a possibilidade de realiza-
ção do curso em data futura; a 
aplicação de provas dos cursos 
de formação em datas alternati-
vas, abono de faltas justificadas 
por motivos de saúde ou mater-
nidade, ainda que ultrapassem 
o limite de faltas (25%) previs-
to no regulamento.

O edital do processo sele-
tivo exige frequência mínima 
de 75% nas atividades presen-
ciais, em Brasília, sem prever 
flexibilizações para casos ex-
cepcionais.

Participação de vulneráveis no cNU
Freepik

Processo não prevê flexibilização para casos excepcionais
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A produção de cana no es-
tado de Goiás deve atingir 78,5 
milhões de toneladas na safra 
2024/25, segundo levantamen-
to pela  Companhia Nacional 
de Abastecimento (Conab). O 
estado se mantém como o ter-
ceiro maior produtor do Brasil.

O volume representa alta 
de 2,6% em relação ao ciclo 
anterior. A expansão é explica-
da ainda por aumento de 1,6% 
na área colhida, que chegou a 
969,7 mil hectares, e ganho de 
1% na produtividade.

O resultado também im-
pacta a indústria. A produção 
de açúcar pode alcançar 2,9 mi-
lhões de toneladas. Já o etanol 
tem estimativa de 4,87 bilhões 
de litros, com avanço de 2,7%.

A nova ponte Sarita Baracat 
será inaugurada nesta sexta-fei-
ra (25), às 8h, na rotatória do 
lado de Várzea Grande.

A estrutura conecta os bair-
ros Parque Atalaia, na capital, e 
Parque do Lago.

Com 392 metros de exten-
são, a ponte é a maior já cons-
truída entre os dois municípios.

A expectativa é de que a 
obra melhore o tráfego e bene-
ficie cerca de 100 mil pessoas 
que vivem nos arredores.

Além da ponte, serão entre-
gues os acessos pavimentados, 
com 3,29 km de asfalto novo, e 
iluminação em LED em todo o 
trecho. O valor total investido 
foi de R$ 79,2 milhões, recurso 
aplicado pelo governo.

Pesquisa realizada pelo Pro-
con Mato Grosso do Sul iden-
tificou variações de até 181% 
nos preços de produtos da cesta 
básica e de higiene em super-
mercados de Campo Grande. A 
pesquisa foi feita entre 8 e 14 de 
abril, comparando preços em 
13 estabelecimentos da cidade.

Entre os itens com maior 
diferença de preço foram 
apontadas as esponjas de aço 
(181,2%), sabonetes (177,5%) 
e sabão em barra (129,7%).

Nos alimentos, o fermento 
em pó, alho e tomate apresen-
taram as maiores variações.

O Procon orienta os consu-
midores a planejar as compras e 
verificar a qualidade, validade e 
informações dos produtos. 

Estado terá 
safra recorde 
de cana 
em 2025

Entrega da 
nova ponte 
no Parque 
Atalaia

Procon faz 
mapeamento
do preço da 
cesta básica

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

O Programa RenovaDF 
formou mais de 1,1 mil alunos 
na quinta-feira (24), que ajuda-
ram a recuperar 91 espaços pú-
blicos na Capital Federal.

A média foi de uma obra 
concluída por dia durante os 
três primeiros meses de 2025.

Na ocasião, governador Iba-
neis Rocha (MDB) anunciou a 
ampliação para 2,5 mil vagas no 
próximo ciclo, em maio. 

As ações ocorreram nas re-
giões do Plano Piloto, Guará, 
Planaltina, Núcleo Bandeiran-
te, Ceilândia, Estrutural, Ria-
cho Fundo, Samambaia, Fercal, 
Gama, Taguatinga, SIA, Cru-
zeiro e Águas Claras. Foram 
reformadas quadras esportivas, 
praças e área de lazer.

Programa 
reformou 
91 espaços 
públicos

DISTRITO FEDERAL

TJDF condena Uber 
em caso de homofobia

O Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal e dos Territó-
rios (TJDFT) manteve a deci-
são que condenou a Uber Bra-
sil a indenizar duas passageiras 
vítimas de discriminação por 
parte de um motorista parcei-
ro, de acordo com a assessoria 
de comunicação do TJDFT.

A empresa foi considerada 
responsável pela falha na pres-
tação do serviço e pela violação 
de direitos das clientes.

O caso ocorreu quando as 
duas mulheres solicitaram uma 
viagem por meio do aplicativo. 
Ao notar que se tratava de um 
casal homoafetivo, o condutor 
passou a agir de forma hostil.

Ainda segundo a assessoria 
do TJDFT, o motorista fez co-
mentários ofensivos e ordenou 
que elas saíssem do veículo an-
tes do destino final. 

As passageiras foram deixa-
das em uma via sem iluminação 
pública durante a noite e regis-
traram ocorrência policial.

Em primeira instância, a 
Justiça do DF determinou que 

a plataforma pagasse R$ 5 mil 
para cada uma das vítimas.

Já empresa tentou reverter 
a decisão do TJDFT, alegan-
do que o motorista não tinha 
vínculo empregatício com ela e 
que o problema foi causado ex-
clusivamente por ele.

Ao julgar o recurso, o tri-
bunal destacou, na última 
quinta-feira (24) que a Uber 
atuN a como intermediadora 
do transporte e, por isso, deve 
responder por danos causados a 
consumidores.

A conduta do motorista foi 
classificada como discrimina-
ção, configurando falha no ser-
viço oferecido.

Mantendo a decisão ante-
rior, a nova resposta também 
considerou que as passageiras 
foram expostas a uma situação 
de risco, o que caracteriza dano 
moral. O valor da indenização 
foi mantido por unanimidade.

O processo pode ser con-
sultado no sistema PJe2 
sob o número 0711382-
47.2023.8.07.0009.

Projeto leva arquitetura 
de Brasília ao digital

Pesquisadores da Univer-
sidade de Brasília (UnB), com 
apoio da Fundação de Apoio 
à Pesquisa do DF (FAPDF), 
desenvolveram um projeto de 
realidade virtual que apresen-
ta os principais monumentos 
da capital. A proposta permite 
uma visita virtual a locais como 
o Congresso Nacional, Palácio 
da Alvorada e Catedral Metro-
politana, com foco na valoriza-
ção do patrimônio arquitetôni-
co de Brasília.

A experiência é composta 
por uma simulação aérea e uma 

galeria virtual, que utiliza sons 
direcionais, ventilação e supor-
te físico para aumentar a sensa-
ção de imersão.

Voltada a estudantes, turis-
tas e moradores, a ação preten-
de aproximar o público da his-
tória e da arquitetura, mesmo 
sem deslocamento físico.

Com caráter educativo, o 
projeto busca incluir diferentes 
perfis de usuários, como pes-
soas com necessidades especí-
ficas. Ainda em fase de testes 
na UnB, a proposta poderá ser 
levada a outras instituições.

Divulgação

Iniciativa usa tecnologia imersiva para divulgar a capital
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Dança

Dengue 

Prêmio 

Agricultura

Golpe Governador

Inscrições 

Quadrilha

Jogos

Gengibre

A Polícia Militar Ambien-

tal capturou uma onça-

-pintada na madrugada 

de quinta-feira (24), no 

Pantanal, após o ataque 

que resultou na morte de 

um homem de 60 anos 

próximo ao pesqueiro em 

Touro Morto (MS).

O animal, um macho de 

94 quilos, foi encaminhado 

ao Centro de Reabilita-

ção de Animais Silvestres 

(CRAS), em Campo Gran-

de, onde passará por exa-

mes clínicos e de imagem. 

A captura foi realizada com 

apoio de especialistas da 

Universidade Federal de 

Mato Grosso do Sul, ICM-

Bio e outras instituições.

O caso ocorreu na se-

gunda-feira (21) e mobili-

zou uma força-tarefa de-

vido à natureza incomum. 

O local do ataque contava 

com ceva, quando huma-

nos colocam alimentos 

para atrair animais e man-

tê-los por perto, facilitan-

do que sejam vistos. 

A prática é considera-

da ilegal e perigosa por 

induzir mudanças no 

comportamento natural 

da fauna. A onça estava 

com sinais de magreza 

acentuada.

A Nalini Cia de Dança ini-

cia o projeto “Manutenção 

Nalini Cia de Dança”, con-

templado pela Política Aldir 

Blanc. O projeto amplia as 

atividades da companhia 

com formação artística, 

criação de espetáculos e 

ações sociais. A primeira 

ação será nesta sexta (25), 

com a oficina “Dança e Mo-

vimento para Todos”.

Mato Grosso do Sul regis-

trou 9,2 mil casos prová-

veis de dengue e 3,6 mil 

confirmados em 2025, 
com 9 óbitos confirma-

dos. Em relação à vaci-

nação, 156,1 mil doses já 

foram aplicadas. O estado 

também teve 7,2 mil ca-

sos prováveis de Chikun-

gunya, com 17 confirma-

dos em gestantes.

A Secretaria de Meio Am-

biente e Desenvolvimen-

to Sustentável de Goiás 

está com inscrições aber-

tas até 14 de maio para o 

Prêmio Goiás Sustentável 

2025. A premiação reco-

nhece práticas sustentá-

veis que melhorem a qua-

lidade de vida. Os projetos 

devem ter sido iniciados 

em 2019 no estado. 

A Assembleia Legislativa de 

Mato Grosso do Sul apro-

vou o Projeto de Lei 83/25 

(PL), que cria um selo para 

certificar alimentos artesa-

nais de pequenos agricul-

tores. O PL inclui critérios 

de qualidade e segurança e 

abrange produtores rurais, 

indígenas, quilombolas, ri-

beirinhos e urbanos.

A Polícia Civil de Goiás 

cumpriu 40 mandados 

contra suspeitos de apli-

car golpes pela internet 

em Goiânia, Cuiabá e Vár-

zea Grande. Quinze pes-

soas foram presas. A in-

vestigação começou após 

uma vítima perder cerca 

de 200 mil reais ao tentar 

comprar um imóvel.

O governador do DF, Iba-

neis Rocha (MDB), desta-

cou nas redes sociais que 

o Renova DF “tem reno-

vado não só os aparelhos 

da cidade, melhorando 

a qualidade de vida, mas 

tem renovado a esperan-

ça dos alunos que esta-

vam, há muito, sem opor-

tunidades na vida” disse.

A Secretaria de Estado de 

Planejamento e Gestão, 

abriu 300 vagas para o cur-

so Noções Básicas de Po-

líticas Públicas. Os interes-

sados podem se inscrever 

até 11 de maio. O material 

didático estará disponível 

até dia 12 de maio. Os parti-

cipantes que cumprirem os 

requisitos serão certificados 
com 45 horas-aula. 

A Secretaria de Cultura 

e Economia Criativa do 

Distrito Federal publicou 

o Edital nº 9, no Diário 

Oficial do Distrito Federal 
(24), para chamar Organi-

zações da Sociedade Civil 

(OSC) a executarem o pro-

jeto “Distrito Junino 2025”. 

O objetivo é promover 

apresentações de quadri-

lhas juninas do DF.

Campo Verde recebe a 

primeira etapa regional 

dos Jogos Escolares e Es-

tudantis Mato-grossenses 

2025. Entre os dias 25 e 30 

deste mês, atletas de 12 a 

17 anos da região Sudeste 

competem em eventos 

organizados pela Secreta-

ria de Estado de Cultura, 

Esporte e Lazer em parce-

ria com o município. 

No sábado (26), acontece-

rá o Dia Especial do Gen-

gibre, das 8h30 às 16h, na 

sede da Núcleo Hortícola 

Suburbano (NHS) de Var-

gem Bonita (DF). O evento 

é promovido pela Emater 

DF e conta também com 

apoio da Coopervargem e 

ainda da Associação Rural 

de Vargem Bonita.

Saul Schramm/Secom-MS

Animal será avaliado após ataque que matou caseiro

Onça capturada no Pantanal
é levada para reabilitação

Audiência de termelétrica 
poderá ser marcada

Por Thamiris de Azevedo

O Correio da Manhã apu-
rou que a empresa Termo Nor-
te, responsável pelo projeto de 
uma possível Usina Termelé-
trica (UTE) entre as regiões 
administrativas de Samambaia 
e Recanto das Emas, protoco-
lou um Plano de Comunicação 
ao Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente (Ibama) com uma 
nova data para a realização da 
audiência pública para discu-

tir a implantação. A empresa 
sugere que o evento ocorra no 
dia 17 de junho no Complexo 
Cultural de Samambaia.

À reportagem, a empresa 
Termo Norte afirma, em nota, 
que a confirmação oficial da 
data depende da aprovação e 
publicação do edital pelo órgão 
ambiental, e que até que isso 
ocorra, a data sugerida ainda 
não pode ser considerada defi-
nitiva.

Já o Ibama respondeu ao 

Correio que não existe um 
prazo legal para a análise do 
pedido, e que quando termi-
nar o processo, fará a divulga-
ção do Edital de Convocação 
em seus canais oficiais para 
garantir a ampla divulgação e 
transparência.

Suspensão
Em 12 de março, a primeira 

audiência pública foi suspensa 
por decisão da 9ª Vara Federal 
Cível da Seção Judiciária do 

Distrito Federal, que acolheu o 
pedido de Medida de Seguran-
ça protocolado pelo Instituto 
Arayara. Na petição, a organi-
zação argumentou que não ha-
via tempo hábil para a socieda-
de analisar e debater os Estudos 
de Impacto Ambiental, uma 
vez que a data não havia sido 
amplamente divulgada.

Desde a suspensão da pri-
meira audiência, o Correio da 
Manhã está acompanhando de 
perto as tratativas e os impac-
tos de uma Usina Termelétrica 
com potência de 1470MW no 
Distrito Federal. Reportagens 
anteriores destrincharam dis-
cussões, estudos e característi-
cas do equipamento.

Entes públicos, moradores 
e especialistas preocupam-se 
com a instalação na região ad-
ministrativa, que fica a cerca 
de 30 km da Praça dos Três 
Poderes. 

Alertam para o risco de 
emissão excessiva de CO2 que 
podem agravar problemas res-
piratórios e ambientais. 

Também apontam para os 
riscos sociais para a população 
que mora próximo do local, 
como a retirada de moradias e 
até de uma escola rural que aco-
lhe mais de 500 alunos.

Após suspensão, Termo Norte solicita nova data para o Ibama
Divulgação

Outra termelétrica administrada pelo Termo Norte
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Durante a Operação Sema-
na Santa, de 18 a 22 de abril, a 
Polícia Científica do Pará rea-
lizou 379 exames periciais em 
apoio às ações de segurança 
pública em Belém e outros mu-
nicípios. A maioria foi relacio-
nada a casos de lesão corporal.

Entre os atendimentos, 297 
exames foram de medicina le-
gal e 82 de criminalística. Os 
procedimentos incluíram perí-
cias em locais de crime, testes 
de drogas e atendimentos em 
flagrante. As atividades foram 
coordenadas pela Secretaria de 
Segurança Pública.

Mais de 90 profissionais 
participaram, com equipes dis-
tribuídas em Belém, polos re-
gionais e balneários. 

O Acre foi um dos primei-
ros estados a enviar o plano de 
trabalho e garantir novos recur-
sos da Política Nacional Aldir 
Blanc. O valor aprovado soma 
R$ 57 milhões, que serão apli-
cados nos próximos três anos 
em ações culturais em todo o 
território estadual.

Na fase anterior da política, 
o estado ficou em terceiro lugar 
em todo o país na execução de 
verbas. O impacto pode ser vis-
to em atividades realizadas em 
Rio Branco e demais cidades 
acreanas, com produções nas 
áreas artística e literária.

A próxima etapa envolve 
consultas com representantes 
do setor para definir as priori-
dades e organizar os editais. 

O Amazonas tem cerca de 
30 mil Carteiras de Identidade 
Nacional (CIN) prontas para 
entrega nos postos de atendi-
mento ao cidadão. Os docu-
mentos fazem parte do total de 
mais de 600 mil já emitidos no 
estado, segundo a Secretaria de 
Segurança Pública.

Para saber se o documento 
está disponível, o cidadão deve 
acessar o site onde foi feito o 
agendamento e consultar a aba 
“Acompanhar Atendimento”. 
A ferramenta permite verificar 
o status da solicitação.

A agilidade na impressão 
explica o novo acúmulo.

A orientação é que os soli-
citantes verifiquem a situação e 
busquem o documento.

Mais de 370 
perícias 
no feriado 
prolongado

Estado aprova 
mais de R$ 57 
milhões 
para cultura 

30 mil carteiras 
de identidade 
aguardam 
pelos donos

PARÁ ACRE AMAZONAS

Rondônia registra 2 mil 
atendimentos pela Central de 
Libras desde sua criação, em 
2023. A iniciativa garante co-
municação entre surdos e ser-
vidores em órgãos públicos, por 
meio de 29 postos presenciais.

A Central funciona em ins-
tituições governamentais de 
Porto Velho e amplia o acesso 
de pessoas com deficiência au-
ditiva aos serviços do estado.

O atendimento ocorre com 
intérpretes habilitados, tanto 
presencialmente quanto de for-
ma remota (online).

O projeto foi implantado 
pela Secretaria de Estado da 
Mulher, da Família, da Assis-
tência e do Desenvolvimento 
Social (SEAS/RO). 

Central de 
Libras atendeu 
2 mil pessoas 
desde 2023

RONDÔNIA

AM tem 29 mil famílias 
afetadas pelas cheias

Mais de 29,6 mil famílias já 
foram atingidas pelas enchen-
tes no Amazonas, segundo bo-
letim divulgado pelo governo 
estadual na quinta-feira (24).

No documento é apontado 
que o estado tem 62 municí-
pios em diferentes níveis de 
alerta, com 10 em situação de 
emergência, 16 em alerta e 36 
em atenção.

A Defesa Civil do Amazo-
nas monitora os níveis dos rios, 
que continuam subindo.

Os picos das cheias devem 
ocorrer entre março e julho, va-
riando por região.

A Secretaria de Estado de 
Saúde (SES-AM) enviou 42 
kits de assistência para quatro 
cidades, beneficiando cerca de 
21 mil pessoas. Cada kit atende 
até 500 indivíduos.

Nesta semana, Humaitá re-
cebeu 80 toneladas de alimen-
tos, 300 caixas d’água e 9 mil 
copos de água potável.

Apuí e Manicoré também 
foram abastecidos com insu-
mos. A ação faz parte da Ope-

ração Cheia 2025, que já dis-
tribuiu 160 toneladas de cestas 
básicas, 600 reservatórios de 
água e 33 mil copos de água tra-
tada. A força-tarefa começou 
no dia 16, com envio de recur-
sos para a calha do rio Madeira.

Humaitá, Manicoré e Apuí 
foram as primeiras cidades a de-
cretar emergência.

Além de alimentos, seis 
purificadores de água do pro-
jeto Água Boa foram enviados 
para comunidades sem acesso a 
abastecimento regular.

Entre os municípios em 
emergência estão Boca do Acre, 
Guajará, Ipixuna, Novo Ari-
puanã, Benjamin Constant, 
Borba e Tonantins. Outras 16 
localidades estão em alerta, in-
cluindo Lábrea, Canutama e 
Tabatinga. As demais permane-
cem em estado de atenção, com 
monitoramento constante.

A Defesa Civil estadual 
mantém atualizações diárias. 
O governo reforça que as ações 
de assistência continuam para 
atender as áreas mais críticas.

Boa Vista sem casos 
de malária em 2025

Boa Vista (RR) não regis-
trou nenhum caso autóctone 
de malária em 2025, segundo 
dados divulgados às vésperas 
do Dia Mundial de Luta contra 
a Malária, celebrado em 25/4.

A ausência de casos locais, 
para a Secretaria Municipal de 
Comunicação (SEMUC), é 
atribuída às ações contínuas de 
prevenção e controle realizadas 
pela prefeitura, com destaque 
para o diagnóstico, tratamento 
e monitoramento da doença 
em toda a rede municipal.

De janeiro a abril, foram 

realizados 11,7 mil exames para 
detecção da malária nas Unida-
des Básicas de Saúde, superan-
do os 11,5 mil testes feitos no 
mesmo período de 2024. Na-
quele ano, 30 casos autóctones 
foram confirmados.

Em 2025, todos os casos 
identificados têm origem em 
outras regiões e são acompa-
nhados pela Superintendência 
de Vigilância em Saúde.

As ações de combate in-
cluem borrifação intradomi-
ciliar, uso de fumacê em áreas, 
busca ativa e passiva de casos.

Léo Costa PMVB/SEMUC

Capital não registrou casos autóctones reforça ações

CORREIO NORTE

Teletrabalho

Arraial

Fiscalização 

Oncologia

Regularização Prefeito

Cursos

Abril azul

Pós

Leilão

A prefeitura de Porto Ve-

lho solicitou apoio finan-

ceiro à Defesa Civil Nacio-

nal para atender a mais de 

14 mil pessoas atingidas 

pela cheia do rio Madeira.

A situação de emergên-

cia, decretada no início de 

abril, foi reconhecida ofi-

cialmente pela Secretaria 

Nacional de Proteção e 

Defesa Civil por meio da 

Portaria nº 1.228/2025. 

A solicitação de recur-

sos, acompanhada dos 

formulários e do plano de 

contingência, foi registra-

da no Sistema Integrado 

de Informações sobre De-

sastres (S2ID), ferramenta 

utilizada para gestão de 

calamidades.

Com o reconhecimen-

to federal, o município 

aguarda agora o repasse 

dos recursos da União, 

que serão utilizados para 

garantir assistência hu-

manitária, reconstrução e 

prevenção de danos.

As ações de resposta 

incluem distribuição de 

cestas básicas, kits de hi-

giene, hipoclorito de só-

dio e água potável para as 

regiões mais atingidas, lo-

calizadas ao longo do bai-

xo, médio e alto Madeira.

O governo do Acre publi-

cou decreto que autoriza 

o teletrabalho, de forma 

experimental, para servi-

dores de 11 órgãos esta-

duais até 31 de dezembro 

de 2025. A adesão será op-

cional e precisa do aval da 

chefia. A proposta busca 
modernizar a gestão pú-

blica sem comprometer o 

atendimento ao cidadão.

A Fundação Cultural do 

Pará (FCP) publicou o edi-

tal de credenciamento 

de fazedores de cultura 

do segmento de culturas 

populares juninas. As ins-

crições devem ser feitas 

pela plataforma “Mapa 

Cultural” até às 17h de 7 

de maio. A lista preliminar 

será divulgada três dias 

úteis após o fim do prazo.

A Polícia Rodoviária Fe-

deral (PRF) prendeu, na 

manhã de quinta-feira 

(24), um homem de 31 

anos por inadimplência 

de pensão alimentícia em 

Guaraí, Tocantins. A abor-

dagem ocorreu na BR-

153, durante fiscalização 
a uma caminhonete. O 

mandado estava ativo até 

julho de 2026.

O “1º Fórum Desafios do 
Câncer: A Importância do 

Cuidado Integral” aconte-

cerá em 2/5 no Sebrae de 

Macapá. O evento aborda 

avanços na oncologia, tra-

tamentos e prevenção. A 

iniciativa é da ONG Carlos 

Daniel com apoio do go-

verno do Amapá. Inscri-

ções até dia 28.

O governo de Rondônia 

e a prefeitura de Porto 

Velho realizam, a partir 

deste sábado (26), um 

mutirão de regularização 

fundiária no bairro Costa 

e Silva. A ação segue até 9 

de maio, com atendimen-

tos das 8h às 12h e das 14h 

às 17h, visando emitir títu-

los de propriedade.

O ministro das Cidades, 

Jáder Filho, esteve na en-

trega de de 304 aparta-

mentos na quinta-feira 

(24), em Porto Velho (RO). 

O prefeito  Léo Moraes 

(Podemos) disse que “é 

um trabalho coletivo, fru-

to do esforço de muitas 

mãos e também do povo, 

que paga os impostos”.

O Instituto Estadual de 

Desenvolvimento da 

Educação Profissional de 
Rondônia lançou cursos 

profissionalizantes remo-

tos para os 52 municípios 

do estado. As inscrições 

seguem até 4/5, pelo site 

da instituição. As áreas in-

cluem gestão, negócios, 

informação, meio am-

biente e comunicação. 

No sábado (26), em Boa 

Vista (RR), o Centro de 

Referência e Assistência 

Social sediará a ação “Pre-

feitura com Você”, com 

foco no mês de conscien-

tização sobre o Transtorno 

do Espectro Autista (TEA). 

Das 8h às 16h, a comuni-

dade terá acesso a servi-

ços de saúde, assistência 

social e outros.

A Universidade do Estado 

do Amazonas (UEA) abriu 

53 vagas para o MBA em 

Empreendedorismo Ino-

vador. As inscrições até o 

dia 9 de maio e devem ser 

feitas por e-mail. O curso 

busca capacitar, em nível 

Pós-Graduação “Lato Sen-

su”, gestores em áreas es-

tratégicas, operacionais e 

de planejamento.

O Departamento Estadu-

al de Trânsito do Tocan-

tins (Detran-TO) realiza, 

nos dias 14 e 15 de maio, 

o 4º leilão do ano com 513 

veículos em Araguaína. O 

evento será on-line e os 

lances variam de R$ 30 a 

R$ 3 mil. Visitação ocorre 

até 13 de maio no pátio da 

empresa responsável.

Leandro Morais/SMD

A campanha S.O.S Ribeirinhos ainda está aberta

RR: Porto Velho aguarda 
repasse federal após cheia

Pará inaugura primeira 
escola pública bilíngue

O governo do Pará entre-
gou nesta quinta-feira (24) a 
primeira escola pública de ensi-
no integral bilíngue português-
-espanhol do estado.

Localizada no distrito de 
Icoaraci, em Belém, a Escola Es-
tadual de Ensino Integral Bilín-
gue Mestra Idalina Rodrigues 
Pereira atenderá até 700 estu-
dantes da pré-escola ao ensino 
médio, de acordo com a Agên-
cia Pará de notícias. A unidade 
foi instalada no antigo prédio 
da escola Madre Celeste, que 
passou por reformas com inves-
timento de R$ 10,8 milhões.

A estrutura da nova escola 
tem mais de 4 mil metros qua-
drados. Entre os espaços estão 
23 salas de aula, auditório, bi-
blioteca, laboratórios, quadras, 
cozinha, área de recreação e 
salas adaptadas para estudantes 
com deficiência.

A sinalização também é fei-
ta nos dois idiomas, reforçando 
o caráter bilíngue da proposta.

A escola integra o modelo 
de ensino integral e propõe um 
método pedagógico que incen-
tiva projetos e atividades inter-
disciplinares.

O objetivo é estimular a 
autonomia e o envolvimento 
dos estudantes no processo de 

aprendizagem.
Além das disciplinas regu-

lares, a escola oferece formação 
técnica no ensino médio, com 
possibilidade de certificação 
profissional. A partir do segun-
do semestre, os alunos poderão 
escolher um itinerário forma-
tivo voltado à educação profis-
sional e tecnológica.

A unidade também abriga o 
segundo Centro de Inovação e 
Sustentabilidade da Educação 
Básica (Ciseb), ligado à polí-

tica estadual de educação am-
biental. O espaço será usado 
para formação de professores e 
práticas inovadoras com alunos 
das redes estadual e municipal.

Desde o início do ano, o 
governo estadual já entregou 
sete escolas reformadas em di-
ferentes cidades e duas novas 
unidades em municípios do in-
terior. No total, mais de R$ 60 
milhões foram aplicados.

O modelo de tempo inte-
gral inclui jornada de até 9 ho-

ras diárias, com três refeições e 
atividades diversificadas.

Desde 2018, o número de 
estudantes em escolas com esse 
modelo no Pará saltou de 6 mil 
para 48 mil em 2025.

Com a adoção do Programa 
de Ensino Integral em mais 49 
escolas, o estado chega a 161 
unidades com essa metodolo-
gia. A meta é ampliar o acesso 
à educação em tempo integral e 
oferecer mais oportunidades de 
formação aos jovens paraenses.

Unidade em Icoaraci atenderá até 700 alunos em tempo integral
Marcos Santos/Agência Pará

A escola desenvolverá com os alunos o ensino de português-espanhol desde a pré-escola
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A contratação de mão de 
obra para a produção dos pri-
meiros veículos no polo au-
tomobilístico de Horizonte 
(RMF) começa em julho. O 
anúncio foi feito pela Come-
xport durante a feira Auto 
Shanghai 2025, na China, 
onde o Ceará é o único repre-
sentante brasileiro. 

O governador Elmano de 
Freitas participa do evento, 
destacando nas redes sociais a 
busca por empresas e parcerias 
para consolidar o parque auto-
motivo no estado. Ao lado do 
governador, o diretor-geral da 
Comexport, Ricardo Teixeira, 
reforçou o compromisso com 
o projeto e confirmou o início 
das contratações em julho.

Policiais, peritos e bombei-
ros militares que atuarão na 
tradicional Micareta de Feira 
de Santana participam da edi-
ção da Caravana Biopsicosocial 
Itinerante do projeto Preve-
nir é Agir – Venha na Paz. A 
iniciativa é realizada pela Su-
perintendência de Prevenção 
à Violência da Secretaria da 
Segurança Pública, na sede do 
Centro Universitário de Exce-
lência. A ação, com apoio das 
Polícias Civil, Militar, Técnica 
e Corpo de Bombeiros Militar, 
oferecerá atendimento com es-
pecialistas. Além de cuidados 
com médicos e dentistas, os 
policiais e bombeiros poderão 
passar por avaliação física, nu-
tricional.

O Piauí deve enfrentar mais 
chuvas intensas nos próximos 
dias, conforme alerta da Se-
marh. De 26 a 28 de abril, são 
esperados entre 50 e 100 mm 
de chuva no Baixo Parnaíba, 
faixa litorânea e microrregião 
de Campo Maior. Nos últimos 
dias, já choveu 128 mm em 
Barras, 93 mm em Cabeceiras 
e 77 mm em Ilha Grande. Em 
União, o acumulado chega a 
67 mm; São José do Divino, 
65 mm; e Teresina, mais de 50 
mm, principalmente na zona 
leste. A previsão indica nova 
intensificação entre os dias 26 
e 28. No Sudeste, o calor deve 
superar os 38 °C. Em maio, o 
Sul do estado pode ter mínimas 
abaixo dos 15 °C.

Polo 
automotivo 
local abre 
seleção

Caravana 
Biopsicosocial 
chega a Feira 
Santana

Estado terá 
chuvas até o 
fim do mês
de abril

CEARÁ BAHIA PIAUÍ

São Luís sediou, nesta se-
mana, um seminário voltado à 
promoção dos direitos das mu-
lheres e ao fortalecimento das 
políticas públicas municipais. 
O evento, intitulado “Metodo-
logia para Elaboração de Planos 
e Conferências Municipais de 
Políticas para Mulheres”, ocor-
reu no Teatro Maria Izabel Ro-
drigues, na UNDB. Promovido 
pelo Governo do Maranhão, 
por meio da Secretaria de Es-
tado das Mulheres (Semu), o 
encontro reuniu gestoras mu-
nicipais para orientar e oferecer 
suporte técnico à construção 
dos planos e à organização das 
conferências municipais. Entre 
as participantes, a importância 
do seminário foi reconhecida. 

Seminário 
local foca 
em políticas 
femininas

MARANHÃO

Maranhão lança selo 
Unicef em encontro

Na sexta-feira (25), durante 
o Encontro de Prefeitas e Pre-
feitos do Maranhão, organiza-
do pelo Governo do Estado, 
em parceria com a Federação 
Maranhense dos Municípios, 
o Fundo das Nações Unidas 
para a Infância no Brasil (Uni-
cef ) fará o anúncio da abertura 
do período de inscrições para 
municípios maranhenses se 
inscreverem na nova edição do 
Selo Unicef. Atualmente, 216 
municípios estão aptos a parti-
ciparem desta edição, que terá a 
certificação em 2028. A adesão 
é espontânea e poderá ser feita 
até o mês de junho. 

O governador Carlos 
Brandão elogiou a iniciativa. 
“O Selo Unicef é uma grande 
oportunidade para fortalecer-
mos as políticas públicas volta-
das à infância e à adolescência, 
com foco especial nas nossas 
crianças indígenas e quilom-
bolas. Nosso compromisso é 
seguir apoiando os municípios 
para garantir mais dignidade”, 
afirmou. Nesta nova edição, 

o Selo Unicef vai priorizar a 
abordagem étnico-racial, espe-
cialmente de meninas e meni-
nos indígenas e quilombolas. 
“A proposta é oferecer apoio 
técnico aos municípios, ou seja, 
estar em contato rotineiro com 
cada gestão de cada município 
participante para ajudar a me-
lhorar as políticas públicas para 
meninas e meninos”, explicou 
Ofélia Silva, chefe do escritório 
do Unicef em São Luís e coor-
denadora do Selo Unicef para o 
Maranhão e Piauí.

A iniciativa também forta-
lece o diálogo horizontal entre 
secretarias e organizações so-
ciais, ampliando os impactos 
positivos das políticas públi-
cas. O apoio técnico acontece 
por meio de parcerias com or-
ganizações da sociedade civil 
espalhadas no Maranhão, com 
municípios aptos a participar 
do Selo. No Maranhão, este 
trabalho é liderado pelo Unicef 
em parceria com a Associação 
de Defesa da Educação, Saúde e 
Assistência Social.

Eleitos nomes para 
Conselho na Bahia

Na última quarta-feira (23), 
foi realizada na Secretaria de 
Infraestrutura (Seinfra) a elei-
ção das novas entidades da so-
ciedade civil que vão compor 
o Conselho Estadual de Pro-
teção aos Direitos Humanos 
no biênio 2025-2027. Quinze 
instituições disputaram as nove 
cadeiras disponíveis no cole-
giado, vinculado à Secretaria 
de Justiça e Direitos Humano. 
Na abertura, foram lidos os ter-
mos de organização da votação 
e houve apresentação das en-
tidades candidatas, voltadas à 

defesa dos direitos de pessoas 
idosas, trabalhadores, popula-
ção LGBTQIAPN+, crianças, 
adolescentes e do Movimento 
Negro. Driele Santos, secretá-
ria-executiva do Conselho, des-
tacou a importância da eleição 
para o fortalecimento demo-
crático.”O Conselho é essencial 
para que as decisões da Secreta-
ria estejam alinhadas às necessi-
dades da população. É por meio 
dele que recebemos denúncias e 
construímos pautas importan-
tes”, afirmou, comemorando a 
alta participação nesta edição.

Divulgação/ Juliane Oliveira

A eleição contou com a presença de enviados de órgãos 
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A Paraíba recebeu nova-

mente Rating brAAA pela 

agência de classificação 
de risco S&P Global Ratin-

gs.  Esta é a nota mais alta 

que a agência atribui a 

um estado, indicando um 

risco de crédito pratica-

mente nulo, refletindo a 
capacidade do estado de 

honrar suas obrigações 
financeiras, é um sinal 
positivo.  De acordo com 

o relatório da S&P, são co-

locados como destaques 

do estado o forte desem-

penho fiscal que ampara 
as substanciais de caixa e 

os baixos níveis de dívida; 

a administração financei-
ra que prioriza a disciplina 

fiscal e o desenvolvimen-

to econômico; e também 

que a prudente execução 
das políticas do estado 

continuará gerando fortes 

de liquidez.  “Nos últimos 

cinco anos, a Paraíba re-

portou superávits opera-

cionais excepcionalmente 

altos, de cerca de 15% das 

receitas operacionais”, 

aponta o relatório. Fora 

isso, o documento tam-

bém aponta que a estru-

tura de gastos do estado 

melhorou nos últimos 

cinco anos”, afirma. 

No Dia Mundial do Livro, 

a educação baiana cele-

bra a escolha do Clube 

de Leitura Colecionando 

Mundos para representar 

a Bahia na Expo Milset 

Brasil, em maio, no Cea-

rá. O projeto, do Colégio 

Estadual Carlos Valada-

res (Santa Bárbara), teve 

apoio da SEC via edital 

científico.

O governo do Rio Grande 

do Norte, por meio de sua 

Secretaria de Estado da 

Agricultura, da Pecuária 

e da Pesca, realizou o pri-

meiro encontro do grupo 

gestor do Plano ABC+RN, 

uma política de Estado 

que dá continuidade às 

ações para enfrentamen-

to à mudança do clima no 
setor agropecuário.

Na próxima semana, três 

cidades do interior de 

Alagoas passam por ma-

nutenção preventiva na 
rede de abastecimento 

de água. Nos dias 29 e 30 

de abril, Penedo; Pão de 
Açúcar e Olivença rece-

berão equipes da conces-

sionária Conasa Águas do 

Sertão para serviços de 
limpeza de reservatórios.

Com estande próprio, em 

parceria com a Associação 
Brasileira da Indústria de 

Hotéis do Sergipe (ABIH/

SE), a Secretaria de Esta-

do do Turismo (Setur) par-

ticipa, pela primeira vez, 

do Minas Travel Market. 

Um dos principais even-

tos do setor no Sudeste, a 

feira segue até hoje.

O governo do Piauí, por 

meio da Secretaria das 

Cidades, está executan-

do obras no município de 

Regeneração. No trecho 
PI-236/Povoado Jacaré, 

o investimento é de R$ 8 

milhões em serviços que 
incluem asfaltamento de 

18 km e alargamento de 

oito passagens.

O Comitê Gestor do Im-

posto sobre Bens e Servi-

ços (CGIBS) já conta com 
as indicações dos repre-

sentantes dos Estados e 

do Distrito Federal. Pela 

Bahia, o titular é o secre-

tário da Fazenda, Manoel 

Vitório, tendo como su-

plente o subsecretário 

João Aslan.

A Polícia Federal defla-

grou, na última quinta 

(24), a Operação Mortos 
Vivos para apurar fraudes 

em benefícios como Au-

xílio Brasil, Bolsa Família 

e Auxílio Gás. Mortos do 

Pará foram inseridos no 

CadÚnico por servidores 

de São Luís e Ribamar, no 
Maranhão, gerando preju-

ízo ao erário.

Segundo o TSE, até a úl-

tima quarta (23), apenas 

2.266 eleitores faltosos 

em Pernambuco regula-

rizaram a situação. Outros 
156.719 ainda podem ter o 

título cancelado. O prazo 

para resolver a pendência 

termina em menos de um 

mês, no dia 19 de maio. As 

multas podem ser quita-

das pela internet

O Conselho Estadual de 

Combate à Discrimina-

ção LGBT do Ceará em 
parceria com a COE e 

a Secretaria da Diversi-

dade, realizou no IFCE, 

na região de Fortaleza, 
a Conferência Comple-

mentar – Etapa Regional 

da RMF da 4ª Conferência 

Estadual dos Direitos das 

Pessoas LGBTQIA+.

A construção do Comple-

xo Rodoviário Ponte do 

Futuro  na Paraíba avança 
com várias frentes de tra-

balho em andamento, a 

exemplo da concretagem 

das estacas, a construção 
de travessas e os serviços 
de terraplenagem no tre-

cho da rodovia que liga a 

BR-230 à BR-101.

Agência Brasil

Esta é a nota mais alta que a agência atribui a um estado

Paraíba obtém nota mais 
alta pela S&P Global

Piauí tem maior número de 
queda em mortes por AVC

O Piauí reduziu em 
27,59% o número de mortes 
por infarto agudo do miocár-
dio (IAM) e acidente vascular 
cerebral entre 2022 e 2024, 
alcançando o maior índice de 
redução do país. O Rio Gran-
de do Norte ocupa o segundo 
lugar, com uma diminuição 
de 19,28%, e o Espírito Santo 
aparece em terceiro, com uma 
queda de 18,92%.

Essa redução expressiva re-
flete os esforços do Piauí no en-

frentamento das doenças car-
diovasculares, que são uma das 
principais causas de morte no 
Brasil. Em 2022, o estado regis-
trou 2.769 óbitos por infarto 
e AVC, número que caiu para 
2.005 em 2024, conforme os 
dados do Ministério da Saúde.

De acordo com o Painel de 
Monitoramento da Mortalida-
de CID-10, a taxa de mortali-
dade por infarto agudo do mio-
cárdio no Piauí caiu 27,33%, o 
maior percentual entre os esta-

dos brasileiros. 
A redução da mortalidade 

é atribuída às ações das Linhas 
de Cuidado para AVC e IAM, 
implantadas pela Secretaria de 
Estado da Saúde (Sesapi) em 
setembro de 2022. Essas ini-
ciativas visam fortalecer a rede 
de saúde pública e garantir um 
atendimento rápido e eficaz 
para as vítimas dessas doenças. 
O secretário de Saúde, Antonio 
Luiz Soares, destaca que desde 
a implantação do serviço, mais 

de mil trombólises foram rea-
lizadas. Esse procedimento, 
quando feito dentro do tempo 
recomendado, aumenta con-
sideravelmente as chances de 
recuperação das vítimas, redu-
zindo as sequelas.

Além do Hospital Getúlio 
Vargas (HGV), em Teresina, as 
Linhas de Cuidado para IAM e 
AVC estão presentes em diver-
sos hospitais estaduais em todo 
o Piauí, incluindo em municí-
pios como Picos, Floriano, São 
Raimundo Nonato, Piripiri, 
Campo Maior, Parnaíba, Oei-
ras, Simplicio Mendes, Espe-
rantina, Corrente, Luzilândia, 
Bom Jesus, São João do Piauí, 
Uruçuí, Valença, Barras, De-
merval Lobão e Amarante.

“Esses resultados mos-
tram que estamos avançando 
na prevenção e no cuidado 
das doenças cardiovasculares 
em nosso estado, com atendi-
mento de qualidade na rede 
pública, e contribuindo para 
a redução da mortalidade. A 
meta é expandir ainda mais os 
serviços das Linhas de Cuida-
do, garantindo um atendimen-
to cada vez mais ágil e eficaz”, 
afirma Dirceu Campêlo, supe-
rintendente de Média e Alta 
Complexidade da Sesapi.

Os números refletem ações contra doenças cardiovasculares
Ascom Casa Civil 

Os dados são da Plataforma Integrada em Saúde, do Ministério da Saúde
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O Ministério do Desen-
volvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços (MDIC) e 
o Instituto Nacional de Me-
trologia, Qualidade e Tecno-
logia (Inmetro), publicaram 
a Portaria nº 223/2025, 
que altera os Requisitos de 
Avaliação da Conformi-
dade para refrigeradores e 
equipamentos similares, re-
gulamentados pela Portaria 
Inmetro nº 332/2021. O 
objetivo é impulsionar a in-
dústria de eletrodomésticos 
e eletrônicos e garantir mais 
segurança para o consumi-
dor. 

A medida do Inmetro 
está totalmente alinhada 
com referências internacio-
nais bem-sucedidas e será 
implementada em parceria 
com os órgãos delegados em 
cada estado, como o Institu-
to de Metrologia do Estado 
do Piauí (Imepi).A principal 
novidade, publicada no Diá-
rio Oficial da União (DOU) 
nessa terça-feira (22), é a in-
clusão de uma curva especí-
fica de consumo padrão para 
modelos que possuem gelo 
automático (ice maker) e 
dispenser de água e gelo em-
butido na porta.

A nova equação leva em 
conta as características es-
pecíficas desses modelos, 
tornando a comparação 
com outros refrigeradores 
mais justa e equilibrada. A 
medida aprimora a precisão 
da etiquetagem energética, 
orienta melhor o consumi-
dor e promove uma concor-
rência mais justa entre os fa-
bricantes. O diretor geral do 
Imepi, Júnior Macedo, des-
taca a importância de ação 
para modernizar o Programa 
Brasileiro de Etiquetagem e 
fortalecer o mercado indus-
trial.

Piauí: Imepi 
fortalece 
indústria 
local

CORREIO OPINIÃO

Por Gabriel Milaré e 

Christine Lourenço*

No apagar das luzes em 
2024, a Austrália anunciou 
a proibição do uso de re-
des sociais para menores de 
16 anos, provocando uma 
intensa discussão sobre os 
limites entre proteção e li-
berdade no ambiente digi-
tal. Essa decisão, que reflete 
uma crescente preocupação 
global com o impacto da 
tecnologia na infância e 
adolescência, levanta ques-
tionamentos importantes: a 
proibição é a melhor solução 
para proteger os jovens, ou 
o caminho mais eficaz seria 
educá-los para navegar com 
consciência nesse universo?

De um lado, há argumen-
tos sólidos a favor da proibi-
ção. Uma pesquisa da Com-
mon Sense revelou que 97% 
dos adolescentes utilizam o 
aparelho em sala de aula por 
uma média de 43 minutos, 
sendo que, desse tempo, 32% 
é destinado às redes sociais e 
26% a plataformas como o 
YouTube. Dados como este 
motivaram a proibição de ce-
lulares nas escolas. 

No Brasil, a proibição san-
cionada em Lei Federal no 
dia 13 de janeiro deste ano 
possui argumentos baseados 
em algumas pesquisas, como 
o relatório de 2022 da Orga-

nização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico 
(OCDE), que demonstra que 
os estudantes que passam mais 
de cinco horas diárias conecta-
dos a dispositivos digitais têm, 
em média, um desempenho 
até 20% inferior em testes de 
matemática.

O ambiente digital ex-
põe as crianças a riscos como 
bullying virtual, conteúdo 
impróprio e a busca inces-
sante por validação através 
de curtidas e seguidores, um 
comportamento que pode 
gerar ansiedade e compro-
meter a autoestima. Para 
muitos especialistas, uma 
medida restritiva é essencial 
para frear esses impactos 
negativos e proteger o de-
senvolvimento emocional e 
cognitivo dos jovens.

Dessa forma, entende-se 
que medidas restritivas, em-
bora apresentem benefícios 
claros, como a melhora na 
atenção e no desempenho 
acadêmico, precisam vir 
acompanhadas de estratégias 
pedagógicas para garantir 
que o tempo desconectado 
seja preenchido com ativida-
des significativas.

*Gabriel Milaré, 
coordenador pedagógico 

do Grupo Salta
*Christine Lourenço, 

diretora pedagógica do 
Grupo Salta

Proibição não é garantia: 
é preciso educar

Cultura promove encontro 
e debates no Nordeste

A equipe do Ministério da 
Cultura (MinC) reuniu re-
presentantes dos comitês de 
cultura de quatro estados do 
Nordeste para debater com eles 
ações que são prioritárias nos 
territórios e ouvir quais são as 
principais demandas das comu-
nidades culturais de cada local. 
O encontro ocorreu na terça-
-feira (22), na Associação Cul-
tural Balaio Nordeste, sede do 
Comitê de Cultura da Paraíba, 
em João Pessoa.

Além da Paraíba, estavam 
presentes representantes dos 
comitês de Pernambuco, Ceará 
e Rio Grande do Norte.

O secretário-executivo ad-
junto do MinC, Cassius Rosa, 
participou da reunião e lem-
brou a importância do Progra-
ma Nacional dos Comitês de 
Cultura (PNCC) na meta de 
nacionalizar o acesso às políti-
cas culturais, especialmente na 
adesão ao segundo ciclo da Po-
lítica Nacional Aldir Blanc.

“Vocês, atuando na ponta, 
vão ser atores importantíssi-
mos nesse processo de diálogo 
com os gestores e também com 
os fazedores de cultura. Isso é 
fundamental para que a gente 
articule a participação social 
da forma adequada, para que a 
gente, de fato, consiga fazer um 
processo coletivo. Acho que vo-
cês estão conseguindo mudar, 
principalmente fora dos gran-
des centros, a cena da cultura 

local”, afirmou.

Participação social
A secretária dos Comitês 

de Cultura do MinC, Roberta 
Martins, também estava pre-
sente e destacou que o PNCC é 
essencial para a democratização 
da cultura.

Para ela, o Programa é im-
portante ainda para estruturar 
o Sistema Nacional de Cultura 
(SNC), uma vez que atua na 
formação de gestores e de agen-
tes de cultura.

“O Sistema Nacional de 
Cultura se estrutura também 
conforme a nossa capacidade 

de organizar e qualificar a parti-
cipação social no setor cultural. 
Qualificar um gestor, um agen-
te, um mestre significa, para 
nós, qualificar a participação 
social. Ela é central para enten-
der como esses territórios, esses 
grupos e coletivos recebem as 
políticas, e como o cidadão co-
mum consegue compreender a 
política de cultura”, explicou.

Diálogo
Durante a reunião, repre-

sentantes dos comitês de cul-
tura apresentaram e discutiram 
ações e propostas para atuação 
do próximo ano. Foi um mo-

mento de troca de ideias e dis-
cussão sobre cultura, fortale-
cendo o diálogo regional sobre 
a construção coletiva de políti-
cas culturais mais integradas e 
representativas. 

A diretora de Articulação e 
Governança  do MinC, Desiree 
Tozi, avaliou que esse compar-
tilhamento de experiências é 
fundamental para o aprimora-
mento do Programa.

“A gente aqui tem um pe-
queno extrato das dificuldades 
que vocês enfrentam no territó-
rio, o que nos mostra os desafios 
que a gente tem para o próximo 
ano de execução”, declarou.

Representantes de PB, PE, RN e CE se reuniram na capital paraibana
Geanne Lima

Equipe do Comitê de Cultura da Paraíba com gestores do MinC
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As cidades afetadas por de-
sastres naturais, como chuvas 
intensas, alagamentos ou des-
lizamentos, podem receber au-
xílio do Governo de São Paulo 
por meio da Secretaria de De-
senvolvimento Social. As ações 
reforçam a atuação da gestão 
paulista. A prioridade é garan-
tir proteção social imediata 
às famílias vulneráveis, com 
ações coordenadas, repasse de 
recursos e oferta de serviços 
essenciais nas situações de cala-
midade e emergência.Além do 
apoio emergencial, o Governo 
do Estado repassa anualmen-
te recursos para o custeio dos 
chamados Benefícios Eventuais 
— que podem ser pagos em di-
nheiro, bens ou serviços.

O hidrogênio verde é con-
siderado o combustível do fu-
turo, e esse futuro depende de 
pesquisas que ampliem a efi-
ciência energética, diminuam o 
impacto ambiental e garantam 
o desenvolvimento econômico. 
E a partir do trabalho da Rede 
de Hidrogênio de Minas Ge-
rais, o estado está na vanguarda 
de uma tecnologia que utiliza 
catalisadores à base de nióbio 
para essa produção. Apoiada 
pelo Governo de Minas, por 
meio da Fundação de Amparo 
à Pesquisa do Estado de Minas 
Gerais (Fapemig), entidade 
vinculada à Secretaria de Esta-
do de Desenvolvimento Eco-
nômico, a Rede já recebeu cerca 
de R$ 1,3 milhão em recursos.

A paratleta Daniele Je-
sus embarcou para São Paulo, 
onde vai competir no Circuito 
Paralímpico de Atletismo. As 
provas acontecem no Centro 
de Treinamento Paralímpico, 
nesta sexta-feira (25) e no sá-
bado (26), com participação 
de atletas de diferentes estados, 
além de competidores do Chi-
le e Colômbia. Acompanhada 
pelo atleta guia Alexander Sales 
e pelo técnico Ernesto Men-
donça, Daniele Jesus disputará 
as provas de 100 metros e 200 
metros rasos. A paratleta é con-
templada pelo Bolsa Atleta e a 
equipe participa do evento com 
o apoio do programa Voe Atle-
ta, ambos desenvolvidos pela 
Secretaria de Esportes e Lazer.  

Governo atua 
em desastres 
naturais no 
Estado

Estudo cria 
hidrogênio 
com uso
do nióbio

Circuito 
paralímpico 
tem velocista 
capixaba

SÃO PAULO MINAS GERAIS ESPIRITO SANTO

No avanço rumo à digita-
lização completa dos serviços 
públicos, liderado pelo Gover-
no do Estado do Rio de Janeiro, 
a Secretaria de Educação está 
revolucionando o acesso aos 
certificados e diplomas escola-
res para seus alunos e ex-alunos. 
Estudantes e egressos da rede 
estadual podem solicitar os 
documentos de forma digital, 
remota e totalmente gratuita. 
A iniciativa não só simplifica o 
processo de obtenção de certi-
ficados, mas também garante o 
acesso rápido a um documento 
crucial para a vida dos estudan-
tes. A medida é voltada para os 
concluintes do 3° ano do Ensi-
no Médio em todas as suas mo-
dalidades.

Governo lança 
certificado 
digital escolar 
para alunos

RIO DE JANEIRO

Câmara de SP 
teve reajuste 
salarial de 5,06%
Por Mariana Zylberkan

Servidores da Câmara Mu-
nicipal de São Paulo e do Tri-
bunal de Contas do Município 
(TCM) tiveram reajuste sala-
rial de 5,06% para 2025, acima 
dos 2,6% de aumento aos ser-
vidores municipais, aprovado 
pelos vereadores nesta quarta-
-feira (23). A inflação em 2024 
foi de 4,83%.

Para o mesmo período, os 
benefícios para os servidores 
da corte de Contas tiveram 
aumento de 9,41%: o auxílio-
-refeição foi para R$ 93 ao dia 
e o vale-alimentação, R$ 2.034 
ao mês.

Na Câmara, ainda não há 
definição sobre o reajuste dos 
mesmo benefícios para 2025, 
que estão fixados, atualmente, 
em R$ 85 ao dia de vale-refei-
ção e R$ 1.859 ao mês de au-
xílio-alimentação. O reajuste 

salarial de 5,06% foi aprovado 
em votação na última terça-
-feira (15).

O atual valor do vale-ali-
mentação para os servidores da 
Câmara foi aprovado em no-
vembro do ano passado, quan-
do os parlamentares passaram 
a recebê-lo, já que, até então, o 
benefício era restrito a servido-
res contratados em regime CLT, 
comissionados e concursados.

Em relação ao reajuste dos 
servidores municipais, o pro-
jeto de lei do prefeito Ricardo 
Nunes (MDB) prevê novo 
aumento de 2,55% a partir de 
maio de 2026, para compor au-
mento acumulado de 5,2% par-
celado em duas vezes. O texto 
irá passar por segunda votação 
na próxima terça-feira (29) e, 
caso aprovado, seguirá para 
sanção do Executivo.

Em nota, a gestão Nunes 
informou que a proposta con-

sidera o índice IPC-FIPE acu-
mulado entre março de 2024 
e março de 2025, de 5,16%. 
Caso aprovado, o reajuste terá 
impacto de R$ 1,2 bilhão nos 
cofres públicos.

Procurado, o TCM infor-
mou que “adotou os mesmos 
critérios que foram aplicados 
aos funcionários do Poder Le-
gislativo”. A Câmara também 
foi procurada e informou que 
“o Projeto de Lei da Mesa que 
foi aprovado em plenário tra-
tou apenas de correção salarial 
pela inflação”, e que o percen-
tual de 5,06% não incide sobre 
os benefícios de alimentação.

Percentuais de reajustes 
referentes a 2025

Nesta quarta, enquanto os 
vereadores debatiam o projeto 
de lei em sessão plenária, ser-
vidores se reuniram em frente 
à Câmara em protesto. Os sin-
dicatos das categorias pediam 
aumento de 12,9%.

Professores e servidores da 
prefeitura paralisaram as ati-
vidades na quarta-feira (16), 
em protesto contra a proposta 
de reajuste salarial apresentada 
por Nunes à Câmara Munici-
pal. Sindicatos dos professores 
decidiram manter a greve em 
assembleia.

Richard Lourenço /Rede Câmara SP

Servidores da Câmara têm aumento acima da inflação

CORREIO SUDESTE

MG tem queda no roubo de celulares

SP: confirma consultas por WhatsApp

ES: sorteio premia 15 com R$ 184 mil

Minas quer reduzir emissão de metano

ES: Apiacá recebe polo industrial 

O governo do Espírito 

Santo iniciou, nesta sema-

na, um estudo para avaliar 

a aplicação de um novo 

inseticida no combate ao 

mosquito Aedes aegypti, 

transmissor de doenças 

como dengue, Zika e chi-

kungunya.

A iniciativa, coordenada 

pela Secretaria da Saúde 

em parceria com o Mi-

nistério da Saúde, a Fun-

dação Oswaldo Cruz e o 

setor privado, está sendo 

realizada nos municípios 

de Ibiraçu e Fundão, com 

testes em campo até sex-

ta-feira (25).

A pesquisa testa a eficá-

cia do composto formado 

pelas moléculas Flupira-

difurona e Transflutrina 
em diferentes tipos de 

equipamentos utilizados 

no controle vetorial, como 

bombas costais motoriza-

das e dispositivos acopla-

dos a veículos. 

Os bairros escolhidos para 

aplicação foram definidos 
com base na densidade 

do mosquito, medida por 

meio de armadilhas de 

oviposição.

O Espírito Santo é o pri-

meiro estado a realizar 

essa avaliação técnica.

Minas Gerais registrou a 

maior redução nacional 

em roubos de celulares, 

com queda de 22,8% entre 

2022 e 2023, segundo da-

dos do Anuário de Segu-

rança Pública. O resultado 

acompanha a expansão 

do programa federal que 

envia alertas via WhatsA-

pp quando um aparelho 

roubado tem seu chip 

trocado. A iniciativa, que 

busca desarticular redes 

criminosas de receptação, 

já mostra impacto em 21 

estados, com redução de 

10,1% nos furtos em todo 

o país. O sistema notifica 
automaticamente quem 

adquiriu um dispositivo 

registrado como perdido 

ou furtado, sem penalizar 

compradores de boa-fé. 

A prefeitura de São Paulo 

implementou um novo 

sistema de confirmação 
de consultas e exames 

pelo WhatsApp para pa-

cientes da rede pública. 

O serviço, que começa na 

próxima segunda-feira (5), 

enviará lembretes auto-

máticos com data, horário 

e local dos procedimen-

tos agendados. Os usu-

ários poderão confirmar 
ou cancelar diretamente 

pelo aplicativo, ajudan-

do a reduzir as faltas que 

hoje chegam a 25% dos 

agendamentos. Para re-

ceber as mensagens, é 

necessário cadastrar o 

número (11) 98889-0156 

como contato e manter 

os dados atualizados no 

sistema de saúde.

O programa Nota Premia-

da Capixaba realizou seu 

30º sorteio na quinta-fei-

ra (24), distribuindo R$ 

184,5 mil em prêmios para 

15 moradores do Espírito 

Santo. Entre os contem-

plados estão moradores 

das cidades de Vila Velha, 

Cachoeiro de Itapemirim, 

Cariacica e outras sete 

cidades. Cada região do 

estado recebeu cinco prê-

mios, com valores entre 

R$ 1,5 mil e R$ 25 mil. As 

instituições sociais indi-

cadas pelos ganhadores 

também serão beneficia-

das, recebendo 50% do 

valor do prêmio de cada 

indicador. Além disso, o 

programa continuará dis-

tribuindo R$ 170 mil men-

sais entre as entidades.

Minas Gerais inicia estudo 

para diminuir emissões de 

metano na produção bo-

vina, visando cumprir as 

metas do plano climático 

estadual. A pecuária res-

ponde por 70% das emis-

sões do setor agropecuá-

rio no estado, que possui 

o quarto maior rebanho 

do país. Pesquisadores 

testarão aditivos alimen-

tares e óleos essenciais 

para reduzir a produção 

do gás durante a digestão 

animal, sem prejudicar 

a produtividade. As solu-

ções ajudarão a alcançar a 

redução de 36% nas emis-

sões até 2030, conforme 

estabelecido no Plano de 

Ação Climática.

O governador do Espírito 

Santo, Renato Casagran-

de (PSB), autorizou na 

quinta-feira (24) o início 

das obras do Polo Indus-

trial e Parque de Expo-

sições em Apiacá, com 

investimento de R$ 13,4 

milhões. O projeto inclui 

pavimentação, drenagem 

e redes de água e esgoto, 

beneficiando 7,5 mil mo-

radores. Paralelamente, 

foram entregues obras 

de saúde, saneamento, 

educação e infraestrutu-

ra rural no município. A 

primeira etapa do polo in-

dustrial tem o objetivo de 

gerar empregos e desen-

volvimento econômico na 

região Central Sul.

Divulgação/Sesa-ES

A ação visa encontrar alternativas ao inseticida Cielo

Espírito Santo testa novo 
inseticida contra Aedes

Rio tem vagas em cursos 
para áreas estratégicas

O Estado do Rio está com 
vagas abertas para cursos gra-
tuitos de qualificação em se-
tores estratégicos da Energia 
e Economia do Mar, por meio 
do programa Empregos Azuis 
– Um Mar de Oportunidades, 
desenvolvido pela Secretaria de 
Energia e Economia do Mar 
(Seenemar). A iniciativa bus-
ca capacitar profissionais para 
atuar nos setores naval, portuá-
rio, offshore e logístico, com 
foco em ampliar o acesso ao 

mercado de trabalho fluminen-
se. A meta é formar cerca de 12 
mil trabalhadores até 2026.

Entre os cursos oferecidos 
estão: Taifeiro, Montagem de 
Andaime, Movimentação de 
Carga, Pintura Industrial e 
Corrosão, Mecânico de Motor 
a Diesel + CBSP (Curso Básico 
de Segurança em Plataforma), 
Marinheiro Auxiliar de Con-
vés e de Máquinas, Combate 
a Incêndio (CACI), Soldador, 
Caldeireiro, Eletricista de Em-

barcações e Operador de Empi-
lhadeira.

- Estamos investindo na 
qualificação dos fluminenses 
para ocupar os empregos do 
presente e do futuro. O mar é 
uma de nossas maiores rique-
zas, e queremos que essa voca-
ção se transforme em oportu-
nidades reais para a população 
- declarou o governador Cláu-
dio Castro.

O programa é realizado 
em parceria com diversos mu-

nicípios como: Campos, São 
Gonçalo, Macaé, Angra dos 
Reis e Casimiro de Abreu, além 
de instituições de ensino que 
oferecerão bolsas de estudo. 
A oferta de vagas depende da 
demanda local em cada cidade 
conveniada.

Planejamento e foco 
em resultados

Além da qualificação técni-
ca, o programa busca fomentar 
parcerias com instituições pú-
blicas e empresas privadas do 
setor, que poderão contratar 
mão de obra local, reduzindo 
custos e promovendo o desen-
volvimento regional.

- A Economia do Mar é vital 
para o desenvolvimento do Rio 
de Janeiro. O Empregos Azuis 
une capacitação técnica com 
geração de oportunidades con-
cretas para milhares de traba-
lhadores- destacou o secretário 
de Estado de Energia e Econo-
mia do Mar, Cássio Coelho.

A inscrição está disponível 
para moradores de todo o Esta-
do do Rio de Janeiro, a partir de 
hoje (24/4). Basta acessar o site 
oficial da Seenemar pelo link: 
www.seenemar.rj.gov.br, preen-
cher o formulário e indicar os 
cursos de interesse.

Qualificação são para setores ligados à Energia e Economia do Mar
Divulgação/Governo Rio

Meta é formar até 12 mil trabalhadores até 2026 e ampliar acesso ao mercado 



Sexta-feira, 25 a domingo, 27 de Abril de 2025 15SUL

O governador Carlos Mas-
sa Ratinho Júnior sancionou 
quarta-feira (23) a Lei n.º 
22.366/2025, que estabelece 
o Programa de Segurança Ali-
mentar e Nutricional para os 
estudantes das sete universida-
des estaduais do Paraná. A me-
dida é um avanço nas políticas 
públicas educacionais do Esta-
do, alinhando desenvolvimento 
acadêmico com inclusão social. 
O objetivo é assegurar o acesso 
dos universitários a uma ali-
mentação adequada e saudável, 
reduzir desigualdades sociais e 
contribuir para a permanência 
no ensino superior. 

O programa visa fortale-
cer a equidade e o direito à 
educação.

Nesta semana, a Secretaria 
da Saúde (SES) está distri-
buindo aos municípios, por 
meio das Coordenadorias 
Regionais de Saúde (CRS), a 
terceira remessa de doses de 
vacinas contra a gripe (influen-
za) recebidas do Ministério da 
Saúde em 2025. 

Ao todo, 970.220 doses de 
vacinas foram encaminhadas 
do Centro Estadual de Vi-
gilância em Saúde (Cevs) às 
coordenadorias, onde os mu-
nicípios de abrangência fazem 
a retirada.  

Na próxima semana, deverá 
ocorrer a distribuição da quar-
ta remessa, que destinará mais 
964 mil doses. Ainda será defi-
nida a divisão por regional.  

Após mais de 10 anos de es-
pera, Rolândia, na região Norte 
do Estado, ganhou nesta quar-
ta-feira (23) uma sede própria 
do Conselho Tutelar para abri-
gar servidores e realizar aten-
dimentos que resguardam os 
direitos das crianças e adoles-
centes. Com uma obra iniciada 
em 2023, foram investidos R$ 
1,3 milhão na estrutura. O mu-
nicípio esperava por uma sede 
própria desde 2014.

As obras integram um pa-
cote de construção de 12 novos 
espaços anunciados pelo Go-
verno do Paraná, por meio das 
Secretarias do Desenvolvimen-
to Social e Família e das Cida-
des. Os recursos são do Fundo 
da Infância e Adolescência. 

Segurança 
alimentar a 
universitários 
no Paraná

Mais de 970 
mil doses de 
vacina contra a 
gripe

Sede própria 
do Conselho 
Tutelar em 
Rolândia
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Como uma das ações para 
marcar o primeiro ano da re-
construção do Estado após as 
enchentes de 2024, o governo 
apresentou, nesta quinta-feira 
(24/4), o trailer do documen-
tário Todos Nós por Todos 
Nós. A produção da Secretaria 
de Comunicação relembra a 
tragédia e os passos firmes da 
reconstrução conduzida pelo 
governador Eduardo Leite e 
alicerçada no Plano Rio Gran-
de. As histórias contadas pelos 
atingidos e os depoimentos 
dos agentes das forças de se-
gurança, que atuaram desde o 
salvamento, dão a dimensão da 
catástrofe. O lançamento ofi-
cial do filme será na próxima 
terça-feira (29/4).

Documentário 
Todos Nós por 
Todos Nós será 
lançado

RS

CORREIO SUL

Secretário da Segurança Pública

Epagri gerou R$ 9,77 para cada real

Operação Quaresma encerra

Morro dos Cavalos na BR-101

Reunião com a Saúde

Com a aproximação do 
mês de maio, cresce a ex-
pectativa pela abertura 
da safra da tainha 2025 
em Santa Catarina — uma 
das atividades mais tradi-
cionais. Pescadores, colô-
nias e comunidades litorâ-
neas já estão em ritmo de 
preparação para a tempo-
rada, que movimenta não 
apenas a economia, mas 
também a cultura local.
A pesca da tainha repre-
senta sustento para mi-
lhares de famílias e está 
ligada à identidade das 
regiões costeiras. A tem-
peratura das águas e a 

formação dos ventos sul 
— fundamentais para 
a aproximação dos car-
dumes à costa — estão 
sendo monitoradas com 
atenção por pescadores e 
técnicos da Epagri.
“Já foram observadas a 
presença de cardumes em 
diversos pontos do nosso 
litoral, o que reforça nossa 
expectativa de uma tem-
porada produtiva, manten-
do o bom desempenho re-
gistrado na safra anterior”, 
afirma Tiago Bolan Frigo, 
secretário de Estado da 
Aquicultura e Pesca.

O secretário de Estado da 
Segurança Pública, coro-
nel Flávio Graff, participou, 
na quinta, da abertura do 
1º Seminário de Segurança 
Escolar de Santa Catarina. 
O evento, promovido pela 
Secretaria de Estado da 
Segurança Pública (SSP), 
reúne profissionais da área 
de segurança, educação, 

saúde, assistência social, 
Ministério Público, Poder 
Judiciário, além de repre-
sentantes de diversas enti-
dades públicas e privadas. 
O seminário foi idealiza-
do para debater de forma 
ampla e integrada os de-
safios da segurança nas 
escolas

A cada real investido por 
Santa Catarina na Epagri 
em 2024, R$9,77 retorna-
ram para a sociedade ca-
tarinense. Esse é um dos 
principais destaques do 
Balanço Social 2024, apre-
sentado na quinta, pelo 
presidente Dirceu Leite, 
na sede da Epagri, em 
Florianópolis, na abertura 
da  67° Assembleia Geral 

Ordinária da Associação 
Brasileira das Entidades 
Estaduais de Extensão Ru-
ral, Pesquisa Agropecuária 
e Regularização Fundiária. 
O documento foi entregue 
oficialmente ao secretário 
adjunto de Agricultura e 
Pecuária de Santa Catari-
na, Admir Dalla Cort, e ao 
presidente da Asbraer, Lu-
ciano Brandão.

A Polícia Militar de Santa 
Catarina (PMSC) encerrou 
a Operação Quaresma 
com um baixo número 
de ocorrências, sendo 
apenas seis registradas. 
A ação, iniciada em 7 de 
março, teve como foco o 
cumprimento da Lei nº 
9.605/1998 e foi concluída 
no último domingo, 20.
As atividades foram de-

senvolvidas com o apoio 
de órgãos da Vigilância 
Sanitária e da Companhia 
Integrada de Desenvolvi-
mento Agrícola de Santa 
Catarina (Cidasc), com o 
objetivo de prevenir prá-
ticas ilegais relacionadas 
à conhecida Farra do Boi, 
promovendo a proteção 
dos animais e o respeito 
à vida.

O governador Jorginho 
Mello apresentou em Bra-
sília nesta quarta-feira, 23, 
ao ministro dos Transpor-
tes, Renan Filho, o projeto 
do contorno rodoviário no 
trecho da BR-101, na re-
gião do Morro dos Cava-
los. A proposta, elaborada 
pelo Governo do Estado 
em parceria com a As-
sembleia Legislativa de 

Santa Catarina (Alesc), foi 
recebida pelo ministério 
e será estudada tecnica-
mente. 
Caso seja confirmada 
como a melhor solução 
para a região, a obra do 
contorno poderá final-
mente sair do papel, re-
solvendo um dos princi-
pais gargalos logísticos de 
Santa Catarina.

O secretário de Estado da 
Saúde de Santa Catarina, 
Diogo Demarchi, repre-
sentou o estado na reu-
nião do Conselho Nacional 
de Secretários de Saúde 
(Conass), na quarta, 23, 
que discutiu a pauta da 4ª 
Assembleia de 2025. En-
tre os temas abordados, 
destacam-se a aprovação 

do Relatório de Gestão do 
Conass 2023, com foco na 
execução de obras, o mo-
nitoramento da Síndrome 
Respiratória Aguda Grave 
(SRAG) e a atualização da 
Rede de Verificação de 
Óbito. A reunião também 
incluiu debates sobre pro-
postas para acelerar obras 
da Saúde.

Guilherme Bento / SECOM

Expectativa de boa safra entre pescadores

Santa Catarina se prepara 
para a pesca da tainha 2025

Paraná volta a reduzir a 
criminalidade em 2025

Após alcançar em 2024 os 
menores índices de criminali-
dade da série histórica iniciada 
em 2007, o Paraná voltou a 
registrar quedas nos principais 
indicadores de violência no 
primeiro trimestre de 2025. Os 
dados foram divulgados nesta 
quinta-feira (24) pela Secreta-
ria de Estado da Segurança Pú-
blica (Sesp) e refletem os efeitos 
do trabalho integrado entre as 
forças de segurança, aliado a in-
vestimentos contínuos em tec-
nologia, estrutura e valorização 
profissional.

Para o secretário da Segu-
rança Pública, Hudson Leôn-
cio Teixeira, que nesta quinta-
-feira (24) fez a apresentação 
dos dados mais recentes na sede 
da Sesp, em Curitiba, os resul-
tados reforçam a consistência 
das políticas públicas imple-
mentadas no setor. “Mesmo de-
pois de um ano histórico como 
2024, seguimos derrubando os 
índices de criminalidade. Isso 
mostra o compromisso perma-
nente com a proteção da popu-
lação paranaense”, destacou.

O mais importante indica-
dor foi a redução de 26,3% no 
número de homicídios dolosos 
(aqueles com a intenção de ma-
tar) no Estado. Entre janeiro 

e março do ano passado, estas 
ocorrências acabaram vitiman-
do 479 pessoas, 126 a mais do 
que as 353 vítimas deste tipo de 
crime nos três primeiros meses 
deste ano em todo o Paraná. 
Trata-se do quarto ano seguido 
de queda nos indicadores de 
homicídios para o 1.º trimestre.

Além da proteção a vida, os 
paranaenses também tiveram 
menos prejuízos financeiros 
causados pela criminalidade. 
O número de furtos caiu de 38 

mil no 1.º trimestre de 2024 
para 34,6 mil no 1.º trimestre 
de 2025, uma queda de mais 
de 9%. Os roubos, que se di-
ferenciam dos furtos pelo uso 
da violência pelos criminosos, 
diminuíram 18,5% no mesmo 
período, passando de 4.957 
para 4.037.

Outra estatística que é tra-
tada de forma segmentada pela 
Sesp são os crimes ligados aos 
veículos, que também caíram 
no comparativo entre os mes-

mos trimestres de 2024 e 2025. 
No caso dos furtos de veículos, 
a queda foi de 19,2% – de 2.946 
para 2.382. A redução dos rou-
bos de veículos foi ainda maior, 
de 20,2%, passando de 559 en-
tre janeiro e março do ano pas-
sado para 446 no três primeiros 
meses deste ano.

Já o volume de drogas 
apreendidas pelas forças po-
liciais aumentou expressivos 
155% no recorte analisado 
pela Sesp.

Estado supera marca histórica de 2024 no 1.º trimestre  
Ari Dias/AEN

Homicídios, furtos e roubos caíram consideravelmente de janeiro a março deste ano

Eldorado do Sul, cidade 
com a maior porcentagem de 
área atingida pela enchente na 
Região Metropolitana, vai re-
ceber um investimento de R$ 
226,06 milhões do Estado para 
políticas públicas habitacionais. 
O anúncio foi feito nesta quin-
ta-feira (24/4) pelo governador 
Eduardo Leite e pelo secretário 
de Habitação e Regularização 
Fundiária, Carlos Gomes, no 
loteamento Gardenville, que 
está sendo desapropriado para a 
construção de 473 casas definiti-
vas. Outras 347 casas serão cons-
truídas em outros dois terrenos, 
um de propriedade do Estado e 
outro do município. Os inves-
timentos fazem parte do Plano 
Rio Grande. 

Leite rememorou o perío-
do da enchente, que está com-
pletando um ano, e destacou 
os investimentos em habitação 
como essenciais para a recupe-
ração da confiança no futuro 
do Estado. “Desde que tudo 
aconteceu, já superamos mui-
tos desafios. Hoje damos mais 
um passo com a garantia des-

sas moradias em Eldorado, que 
será um exemplo de resiliência e 
esperança no futuro de um Rio 
Grande que se reergue ainda 
mais forte”, disse. 

O loteamento Gardenville, 
na região central do município, 
será desapropriado pelo gover-
no estadual com o pagamento 
de aproximadamente R$ 45 mi-
lhões por ele. O local foi esco-
lhido por já contar com infraes-
trutura urbanística completa. 
Com as negociações concluí-
das, a formalização da desapro-

priação deve ocorrer nos próxi-
mos dias. Para a construção das 
casas, serão investidos R$ 65,8 
milhões. A expectativa é que a 
ordem de início de obras seja 
dada em maio.

Na área de 72,9 mil metros 
quadrados (m2), as casas serão 
instaladas a partir de ata de re-
gistro de preço para método 
construtivo de painel de concre-
to, dispensando a realização de 
licitação. Os módulos já chegam 
prontos da fábrica com todas 
as instalações elétricas, encana-

mentos, acabamentos e até mes-
mo pintura finalizados antes do 
transporte para serem montados 
no local de destino. As casas têm 
44 m2 de área total, sendo 42 
m2 de área útil, dividida em dois 
dormitórios, sala e cozinha con-
jugadas, um banheiro e área de 
serviço externa.

A secretária de Planejamen-
to, Governança e Gestão, Da-
nielle Calazans, falou sobre a 
compra direta do terreno pelo 
Estado como uma solução cé-
lere para viabilizar o local para 
as novas moradias. “Essa é a 
primeira compra que o Estado 
faz diretamente com o proprie-
tário do loteamento. Esse é um 
tipo de negociação que poderá 
ser replicado em outras áreas, 
mostrando que é possível unir 
esforços para entregar para a 
população o que ela mais preci-
sa. Buscamos muito um terreno 
para Eldorado do Sul e agora 
conseguimos viabilizar este lo-
cal, que já está em condições de 
receber as casas, as quais deve-
mos começar a construir rapi-
damente”, afirmou. 

Reconstrução habitacional no RS
Jürgen Mayhofer/Secom

Ao todo serão construídas 820 casas definitivas 
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Câmara Federal cassa o 
mandato de Chiquinho 
Brazão por excesso de faltas
Antes de embarcar para 

Roma, para os funerais do 

papa Francisco, Hugo Motta 

assinou a perda do mandato

por Rudolfo lago

O p r e s i d e n t e 
da Câmara, 
Hugo Motta 
( R e p u b l i -
c a n o s - P B ) , 

encontrou uma solução téc-
nica para cassar o mandato do 
deputado Chiquinho Brazão 
(sem partido-RJ) sem precisar 
submetê-lo ao plenário. Brazão 
é acusado de ser um dos man-
dantes do assassinato da verea-
dora Marielle Franco e de seu 
motorista, Anderson Gomes. 
Embora ele ainda não tenha 
sido julgado, ele teve sua prisão 
preventiva decretada em março 
de 2024. Ficou preso na Peni-
tenciária Federal de Campo 
Grande (MS) até abril deste 
ano, quando o ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
permitiu que ele passasse para 
prisão domiciliar como decor-
rência de problemas de saúde. 

Logo depois de Brazão ser 
denunciado como um dos man-
dantes do assassinato de Mariel-
le, o União Brasil expulsou-o de 
seus quadros. O Psol, que era o 
partido de Marielle, pediu a cas-
sação do seu mandato. Em agos-

to do ano passado, o Conselho 
de Ética aprovou a recomenda-
ção de perda do mandato por 
15 votos a 1. Até agora, porém, 
Motta não tinha se decidido a 
levar o processo para confirma-
ção no plenário.

Uma nova situação, no en-
tanto, pressionava Motta a uma 
solução sobre Brazão. Em abril, 
o Conselho de Ética aprovou 
recomendação da cassação do 
mandato do deputado Glauber 
Braga (Psol-RJ) por 13 votos a 
5. Antes de levar o caso de Glau-
ber Braga, no processo movido 
pelo partido Novo por conta de 
uma agressão do deputado con-
tra um militante do Movimen-
to Brasil Livre (MBL), Gabriel 
Costenaro, era preciso resolver o 
caso relativo a Brazão. Motta en-
controu uma solução alternativa 
a levar o caso ao plenário.

Faltas
A decisão da Mesa da Câ-

mara foi tomada com base no 
artigo 55 da Constituição, que 
determina a perda automática 
do mandato de parlamentar que 
faltar a mais de um terço das 
sessões ordinárias sem ter pedi-
do licença ou estar em missão 

autorizada. Em decorrência da 
prisão, Brazão não comparece às 
sessões. De acordo com o banco 
de dados da Câmara, ele acumu-
lou 32 ausências não justificadas 
este ano e 73 no ano passado, 
contra somente 12 presenças e 
duas ausências justificadas.

Motta e a Mesa da Câmara, 
assim, valeram-se de um prece-
dente que só havia sido usado 
duas vezes na história da Câma-

ra. Dos 177 deputados que fo-
ram cassados ao longo da histó-
ria, apenas dois, Felippe Cheide 
(PMDB-SP) e Mário Bouchar-
det (PMDB-SP) haviam sido 
cassados por faltas, ambos em 
1989, por ato da Mesa Direto-
ra, a mesma forma usada agora 
com Chiquinho Brazão.

O primeiro deputado a 
ter seu mandato cassado foi 
Barreto Pinto (PTB-RJ), que 

perdeu seu mandato por ter 
posado de cuecas para fotos da 
revista O Cruzeiro. Depois, a 
maioria dos casos esteve rela-
cionado às perseguições polí-
ticas da ditadura militar, como 
decorrência dos Atos Institu-
cionais do regime militar des-
de 1964 até 1969.

Por conta do Ato Institucio-
nal 1, foram cassados 86 depu-
tados. Entre eles, Rubens Paiva 

(PTB-RJ), personagem do fil-
me Ainda Estou Aqui, vencedor 
este ano do Oscar de Melhor 
Filme Estrangeiro, e dois sena-
dores, Amaury Silva (PTB-PR) 
e o ex-presidente Juscelino Ku-
bitschek (PSD-MG). Pelo Ato 
Institucional 5, foram 119 par-
lamentares, entre deputados e 
senadores. O caso mais notório 
o jornalista Márcio Moreira Al-
ves (PTB-RJ).

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

Chiquinho Brazão faltou mais de um terço das sessões, segundo a Mesa Diretora

por Marcelo perillier

Quem mandou matar Ma-
rielle Franco e Anderson Gomes? 
Durante sete anos, essa foi uma 
pergunta sem resposta, mas que, 
após longa investigação do caso, 
que passou da esfera da Polícia Ci-
vil do Rio de Janeiro para a Polícia 
Federal, encontrou-se a respos-
ta. Neste período, o Correio da 
Manhã, durante a pandemia, fez 
uma campanha pelos longos dias 
de impunidade sobre o aconteci-
mento de 14 de março de 2018, 
onde Ronnie Lessa atirou no car-
ro da então vereadora, matando-
-a, junto com o motorista. 

Na época que o caso ocor-
reu, muito se especulou que a 
família Bolsonaro poderia estar 
envolvida, mas que, com a dela-
ção premiada de Ronnie Lessa, 
revelou-se que foi a família Bra-
zão (Chiquinho e Domingos) 

quem mandou matar a vereado-
ra, junto com o então delegado 
Rivaldo Barbosa, que era o chefe 
da Polícia Civil do Rio no perío-
do do assassinato da vereadora

Detalhes da delação
Em depoimento à Polícia 

Federal, Ronnie Lessa relatou 
que tinha muito dinheiro envol-
vido para matar a vereadora e até 
terrenos em Jacarepaguá,

 “Era muito dinheiro envol-
vido. Na época, daria mais de 
US$ 20 milhões. A gente não 
está falando de pouco dinheiro 
(…) Ninguém recebe uma pro-
posta de receber US$ 10 milhões 
simplesmente para matar uma 
pessoa. Uma coisa impactante 
realmente”, afirmou, na época. 

Segundo Ronnie, seria cons-
truído no local uma nova mi-
lícia, no qual ele seria um dos 
“sócios”: 

“A gente ia criar uma milícia 
nova. Então ali teria a exploração 
de ‘gatonet’, a exploração de kom-
bis, venda de gás… A questão va-
liosa é depois. A manutenção da 
milícia que vai trazer voto”, sa-
lientou aos agentes federais. 

Prisão e condenação 
Depois de muitas idas e vin-

das do caso, com fechamento e 
reabertura, o achado da arma 
que matou Marielle levantou 
suspeitas de que estavam que-
rendo esconder provas do crime 
e que isso fora fundamental para 
encontrar os suspeitos. 

Após longas investigações, 
chegaram-se aos nomes do ex-
-policial Ronnie Lessa e de Elcio 
Queiroz como os principais au-
tores do assassinato de Marielle 
Franco e de Anderson Gomes. 
Ronnie foi o autor dos tiros e 
Elcio o motorista do carro. 

Os dois foram para juri po-
pular e foram condenados a 
prisão. Ronnie pegou 78 anos, 
9 meses e 30 dias. Élcio, a 59 
anos, 8 meses e 10 dias. Os cri-
mes foram: duplo homicídio 
triplamente qualificado (motivo 
torpe, emboscada e recurso que 
dificultou a defesa da vítima), 
tentativa de homicídio contra 
Fernanda Chaves (assessora de 
Marielle) e receptação do veícu-
lo usado no crime.

“Fica aqui, para os acusados 
presentes — e serve para os vá-
rios Ronnies e Élcios que exis-
tem por aí soltos — a seguinte 
mensagem: a Justiça, por vezes, 
é lenta, cega, injusta, torta, mas 
ela chega. A Justiça chega mes-
mo para aqueles que, como os 
acusados, acham que jamais se-
rão atingidos por ela”, afirmou 
a  juíza Lúcia Glioche durante a 
leitura da sentença.

Caso Marielle pode estar relacionado 
Arquivo/Guilherme Cunha/Alerj

Gustavo Moraes/STF

Vereadora morreu em março de 2018 

Ministro respeitou jurisprudência do STF

Moraes determina 
prisão do ex-
presidente collor
Decisão será referendada pelos 
ministros em plenário virtual

O ministro Alexandre de 
Moraes, do STF (Supremo 
Tribunal Federal), negou 
nesta quinta-feira (24) os úl-
timos recursos apresentados 
pelo ex-presidente Fernando 
Collor e determinou a exe-
cução da pena imposta ao 
ex-presidente.

A defesa entrou com re-
cursos contra a decisão que 
manteve a condenação do 
político à pena de oito anos e 

dez meses de reclusão.
De acordo com o relator, 

Collor apenas repetiu argu-
mentos já enfrentados pela 
corte em outros momentos, 
o que evidenciaria uma pos-
tura que serviria para atrasar 
o cumprimento da pena.

“No caso, o embargante 
apenas reitera argumentos já 
enfrentados tanto no acór-
dão condenatório quanto no 
acórdão que decidiu os pri-

meiros embargos de declara-
ção, o que evidencia intenção 
procrastinatória na oposição 
do presente recurso”, disse, na 
decisão.

Collor foi condenado pelo 
Supremo em maio de 2023 
pelos crimes de corrupção 

passiva e lavagem de dinheiro. 
A pena foi fixada na ocasião 
em oito anos e dez meses de 
prisão.

A denúncia foi apresen-
tada pela PGR (Procurado-
ria-Geral da República) em 
agosto de 2015, no âmbito da 

Operação Lava Jato. Ele foi 
acusado de receber propina 
de um esquema de corrup-
ção na BR Distribuidora, 
empresa subsidiária da Pe-
trobras.

Segundo a condenação, 
o ex-presidente influenciou 
o comando e as diretorias 
da empresa, de 2010 a 2014, 
para garantir a assinatura de 
contratos da estatal com a 
construtora UTC. Em tro-
ca, Collor teria recebido R$ 
20 milhões.

O Supremo julgou em 
novembro de 2024 o pri-
meiro recurso de Collor. Os 
advogados do ex-presidente 
pediam a revisão da pena do 
crime de corrupção passiva, 
sob o argumento de que o 
prazo estipulado no acór-

dão não equivalia à média 
dos prazos apresentados nos 
votos divergentes dos minis-
tros.

Na prática, a defesa ten-
tava reduzir a pena por cor-
rupção passiva a um nível 
que faria o crime prescrever. 
Nesse cenário, o ex-presi-
dente teria de cumprir so-
mente a condenação por 
lavagem de dinheiro, esti-
pulada em quatro anos e seis 
meses.

O entendimento do Su-
premo, porém, foi desfavo-
rável a Collor. Por 6 votos 
contra 4, o plenário enten-
deu que o pedido da defesa 
para rever a condenação não 
merecia prosperar.

Por Ana Pompeu 
(Folhapress)


